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A epil<*|>0ÍM na liHeratura mo
derna realiMw

A meu vêr. nãoé uma requisitória ci
vil que reclama o estado aclual das lettras, 
mas uma consulta medica.

Já alguém disse que metade dos lilte- 
ratos do realismo (seuào a outra metade 
lamí>emy precisava docorrectivo das galés; 
solução brutal e inadequada; o hospital é 
que lhes convinha. A arte contemporânea 
exhala um cheiro de pharmacia combinado 
mais ou menos com o de perfumaria.

Os que vèein no advento do realismo 
um symptoma de vigor e mocidade, julgam 
das cousas ã flôr da carne. O excesso de co
lorido que predomina presenlemenle nos 
poetas, nos pintores, nos escriptores e ar
tistas á la modct nào è mais que uma es
pessa camada de arrebique applicada á 
jnlelligencia enferma. Debaixo desse al- 
vaiade cdesse carmim que seduzem não 
ha musculos solidos, nào ha polpa, não ha 
hematosina, isto é, nào ha razão, não ha pen
samento. nem sombra sequer de senso com- 
mum. Tudo se passa na supcrficie ou na 
epiderme, fóra, portanto, do espirito e no 
que o homem tem de mais exterior e me
nos anímico, na pura imaginação e na 
substancia nervosa com mum a todos os ani- 
maes.

Para caracterisar com uma só phrase 
a littcratura realista, e por egual a arte 
moderna em geral, pintura, escuiptura, mu
sica, etc., ouso affirmar que actuam muitís
simo sobre a sensibilidade, sobre o syste- 
ma nervoso, e pouquíssimo sobre a razão, 
a faculdade primaz do homem. A pedra 
de toque do mérito das composições litte- 
rarias mais festejadas parece não dever ser 
d’aqui cm diante o criterio racional armado 
dos immutaveis princípios da verdade e do 
bello, mas simplesmente o eixo cerebro- 
espinhal mais ou menos posto cm vibraçãp; 
e a obra prima da litteralura realista não 
é uma revelação do bello levado até ao su
blime, é um ataque de epilepsia. A sensi
bilidade material e enfermiça é excitada á 
custa do senso moral.

Aos nossos assignantes
Quando este numero chegar âs mãos 

dos nossos assignantes, bem longe de 
n<ís deve estar o redaclor principal, a 
alma, a vida deste periodico.

0 exc.““ padre Senna Freitas, o 
incansável trabalhador, o destemido sol
dado do catholicismo nas lides do sacer
dócio e da imprensa. Iranspoz as froii- 
leiras de Portugal, atravessou a naçdo 
hesnanhola c acha-se actualmenle cm 
Pariz. d’oude voltará cm breve a Cau- 
lerels, nos Pvreneus. para lazer uso das 
aguas que àlli ha e que láo hcnclicos 
resultados lhe deram no anuo passado.

Aáo estranhem, pois, os nossos lei
tores a sua falta, ainda que nào se tor
nará cm demasia saliente, porque nos 
promellcu. ao dar-nos um aperto de 
mão. que de Caulerels se não esquece
ria do nosso «Progresso.»

Que Deus. Vosso Senhor, laça re
nascer ifaquelle corpo a saude que tan
to se tem adulterado no seu santo ser
viço, é o que nós, como calholicos e 
como amigos, desejamos.

0 desejo de concluir em breve os 
importantes discursos do exc."’ e rev.ra° 
snr. dr. Pires de Lima, tem feito que se
jam suppriniidas algumas secções da 
nossa revista, que encetaremos no pro- 
ximo numero.

Teixeira de Freitas.

GIDIIRAES.ÕI DE ,111.110 O elemento feminino sobreleva ao ele
mento varonil, e o [»obre do leitor toma por 
ideias, por convicções, por enlhusiasmos, as 
pungentes impressões dos nervos de um 
auclor perseguido por uma atmosphera an- 
tipalhica ao seu organismo.

Tenho diante de mim um certo numero 
de volumes esplendidos, celebres, que per- 
lustraram o nosso paiz e alguns d’elles a 
Europa, que penetraram inclusivamenle 
nas massas populares e as embriagaram. 
Se compulso um d*elles, estou a ver, a sen
tir, a tocar tudo quanto allt se descreve: a 
imagem veste a ideia mais metaphysica; o 
conceito mais insolúvel á boa vontade do 
litterato razoavel que o pretendesse diluir 
cm melapboras, é reduzido a matéria pura 
pela chymica desconhecida de um desgre
nhado realista. O cheiro do certas paginas* 
actua sobre o estomago a ponto de quasi 
lhe tirar oappetite. Fico maravilhado do 
tanto talento, estupefacto de tanta ma
gia, deslumbrado por um tão flamejante 
luxo de fôrma, humilhado da minha imp»- 
tencia absoluta em evocar assim a realida
de: tenho debaixo da mào a natureza inteira 
no espaço de um ín oclavo. Estes litteratos 
são, consoante elles proprios m'o aflirmam, 
os pontífices, os legisladores, os hierophan- 
tes de uma sociedade, de uma arte novíssima 
que fará cmpaltídecer todas as producções 
dos génios que os precederam.e quasi que es
tou tentado a crel-os, tal é o deslumbramen
to que causam. .Mas depois de ter fechado 
por um pouco os olhos a semelhantes fogos 
de Bengala, quando já a ultima vibração 
d'esses cymbalos não r^ô^aos meus ouvi
dos, quando analiso o que li com a razão 
e o bom senso, abstrahindo da imaginação 
a que Pascal chama «a louca da casa, la 
folie da Zoyú», impossível se me torna des
cobrir nas paginas que percorri o que quer 
que seja que se pareça com um pensamento 
profundo e que denote o exercício de uma 
razão viril. Todas cilas accusama sua pro
cedência artificial e febril a saber o habito 
vicioso de um auctor que trabalhou com os 
nervos e com uma phantasia desarvurada 
que não com um verdadeiro poder cerebral. 
Se se lhes enterrar o escalpello de uma cri
tica philosophica, a cada passo se depara o 
belloacotovellando o ridículo ou o feio, a ver
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dade abalroando o absurdo, o elevado abra* 
çando-se com o torpe, a linguagem nobre 
esbatida nos derradeiros plebeismos do 
soalheiro.

Aposto que os nomes de Eça de Quei
roz, Ranialho Ortigão, Guerra Junqueiro, 
Theophilo Braga c Bulhão Pato d’hoje se 
enriçam n’esle momento na memória do 
leitor. Se assim é, é forçoso confessar que 
a memona sabe recordar. Todos estes no
mes são efléctivamente em dífierenles graus, 
a illustração das observações expendidas. 
Mas lambem... não sejamos injustos; como 
se quer que haja alhurno em junco, vida 
naeftt, amenidade na ortiya, seriedade de
baixo da braga ou fralda da criança, iris 
de pavão nas penas d’um paio?

Um exemplo de epilepsia.
Tomemos ao acaso, o que? a Musa 

em ferias de Gticrra Junqueiro.
Se o vate se esquece de ser realista, 

se não está para ser demente só para agra
dar á tyrania da moda reinante, escreve cs- 
trophes tão formosas como estas:

«Dois irmãos: a pequenita
•Tem quatro anuua sómente;
<E’ d’uma graça infinita,
«D’um mimo surprchondcnte.

«O seu corpo que faria
«O desespero de Phidias, 
■F/ leve como a alegria, 
•E’ doce como as orchidia»,

«Produzir um corpo tal,
«Uma tão divina flor, 
«Só o ventre maternal, 
«O estatuário do amor.

•N‘aqucllu bocca graciosa
«Nilo poisa de certo a abelha, 
«Por saber que não ha rosa 
«Tão fresca, nem tão vermelha.

«Pobres corcéis! vão de rastros, 
«Retalhados pelo açoito, 
•Comer a nroia dos astros 
•Nas inanjadviras da noite.

Chama-se a isto um realismo desazado, 
que não lem inveja no gongoricoc no alam
bicado ás melhores paginas do Barbas de 
1733. Aposto que s. esc." o conhece e o 
distingue, com assidua leitura, entre os vo
lumes da sua livraria. Contradição! Não 

| querem o frade, e léeiu-no... na estante, 
! para lho roer os ossos depois de mortos.

Não resisto a mais outra citação: 

•Dá-me vontade de ir oorrnr pelos caminhos 

•E celebrar emfim o Te-Dewm da alegria, 
«Revestindo mna opa iminensa de violetas, 
«Sendo Homero a lançar o vinho naa galhetas.

E cá a mim dá-mc vontade de repetir 
com Eduardo Vidal:

Eu que penútl» ha omito cm crer no tatn florente, 
Qnc coa <ia rearçAu proímo in>|M)DÍ(en(r.
Qur adoro a cru.................................................. .
Os innorencia, a vasla natureza,
E i)iie .«inio en» minha ahua uos estos Ho Inuuuo 
Qtmoilo me agila I)eu«...

Eu ileuo eauiinhar a procissão jtidenga, * 
E adormeço de ouvir-ílic a chôcha ltntta*leniral

Padre Senna Freitas.

CÁLCULOS DA SCIENCIA

NA

innEXSIlíADE DA CHICAÇÃO

I

JUIZO da scdenoia

SOBRF.

A i.MHEANIlHDE HA UíERÃO
A belleza e ordem que se encontram 

no universo, e a existência e a arção d um 
xVtiliee Supremo que intervem na ordem 
da natureza, são dons factos ligados entre 
âi por uma relação lógica, e tão evidente 
que nem os proprios materialistas, quando 
querem dar a explicação do desenvolvimen
to da natureza, se atrevem a negal-a. E’ 
por isso que vimos um dos seus mais cele
bres campeões adoptar o partido desespe
rado dc negar toda a belleza e ioda a or
dem, mesmo no syslema celeste. Para se 
desculpar d'este inaudito juízo perante os 
astronomos, com razão escandalisados, mais 
valeria a Buchner dizer, despertando a com
paixão, que elle era um medico pralico, que 
era essa a sua profissão, e que entende

«Scus grandes olhos rasgados 
«Com limpidez infantil 
«Parecem mesmo talhados 
«No azul das nuuihas d’abril.

Como eslas lôpa-se de longe em longe 
com outras estrophes não menos exdundi- 
das, aliernativamente mimosas ou fortes. 
Mas 3 fanwe shrr&fames! Elle é fanalico 
cultor do seu idolo realista, prefere a satur- 
nal á diapbana serenidade do Olympo, o 
aleijão ao organismo norm<il, as eoatorsòes 
sataníens ás divinas irradiações do bardo i 
inspirador, o gongorico ao racional; e senão 
ouçam-no:

«A hypocondria jna&fiça
«Conduzo-a, não ha remédio;
• Nu jumento da preguiça 
«Pelas charnecas do tedio.

«Além vai o Deus romântico, 
•JA murchos os seus lauréis, 
•A' grande pia do Atlanticu 
«Dar de beber aos corcéis.

SECÇÃO SCIEXTIFICA

mais de diagnósticos palhotogicos c do for
mulas pharmaceuticas, do que d'observa- 
ções astronómicas e formulas mathemali- 
cas; mais lhe valeria esta desculpa, repe
timos,do que haver dito ter sido compellido 
a tão absurda negativa em razão da exlro- 
ma necessidade da cansa materialista por 
elle patrocinada. D'onde se conclue (e cum
pre não perder de vista este ponto essen
cial da controvérsia) que limitando-se a de
monstrar numa parte qualquer dhim or
ganismo, ou n’uma só classe de phenome- 
uos uma evidente disposição para um fim, 
ou n’um só corpo natural uma intrínseca 
disposição de parles, é evidente existir um 
fim danlemão concebido, ficando incontes
tavelmente provada a obra d'uma causa in- 
telligenle, e portanto a existência de Deus.

Para quem procura a verdade dá-se o 
casado navegante que aporta a uma plaga 
desconhecida, sendo tudo silencio cm torno 
d*clle sem se descobrir figura humana que 
na mesma habite; mas se explorando o ter
reno se encontra nclle uma campainha, 
mesmo deteriorada, ou um campo de pro
pósito lavrado, ou uma pegada na areia, 
immediatamente deduz que algum homem 
está ou esteve n’aquelle sitio.

Basta a razão natural para descobrir 
em muitos casos esses vestígios claríssimos 
da arte divina que imprimiu o Creador em 
todas as obras que sahiram de suas mãos, 
c por isso foi sempre dolorosa a condição 
do alheismo materialista op[>ondo-se ao sen
so commum de lodos os homens, arriscan
do-se a serem censurados até pelos menos 
instruídos quando profere absurdos como 
aquelles que acaba mos de mencionar. Mas 
por mais que se esforce a escola malerialis-
ta para fazer crer o contrario, por mais 
que com alguns o consiga, a verdade é que 
nenhum d >s séculos passados foi, levando 
em conta o estado das scíencias naturaes, 
menos proprio do que o presente para sus
tentar o alheismo por cila proclamado, pois 
que hoje no estudo universal da natureza 
não se aparta dos infinitos signaes da arte 
divina que por toda a parto se descobrem, 
antes pelo contrario coordenando-as entro 
si chega muitas vezes a conhecer grande 
parte dc suas leis.

Onde quer que chegue n scicncia en
contra-se com disposições nunca até então 
imaginadas. Interrogando-se hoje qualquer 
das sciencias naturaes encontra-se que to
das elías sabem, a propasito d'um raio de 
luz ou de calor, patentear um extenso cata
logo d’nrlifieio9, bellezas e eorrellações com 
as propriedades intimas, com o movimento, 
e com todas as fuucções da nalurcza inor
gânica c organisada; o mesmo dira o phi- 
síologo a pro[H>sito d uma libra nervosa ou 
d'uma célula elementar, o chimico diz o 
mesmo observando a união de duas mole-



31 DE JULHO DE 1879 175
ATXO

1,353,350,000,000,000,000,000,000,000 

isto é, mil trezentos e cincoenta c Ires qua- 
triliòes, trezentos e cincoenta mil triliões, 
que representa o seu volume em metros 
cúbicos, e finalmcnlc a de

1.946,6(X),(W,(X)0,000,0!X),()00,(>JO,0()0,(KX) 

isto é, quasi dons quinliliões, que é em ki- 
logrammas o peso do lusciro, que a mão crea- 

,dora do Deus suspendeu no meio do nosso 
systcma para illuminar lodos os planetas.

Depois d’isto e como facto de menos 
valor, trará á lembrança aqucllas gigan
tescas erupções que desde a profundidade 
surgem com uma velocidade de 900 kilome- 
tros por segundo c se elevam 83:900, e até 
128:000 kilometros fóra da photosphera, 
distancia d*uns dez diâmetros terresies; 
immeusos meteoros envoltos cm chammas, 
e coroados de fogo, que só conisigo mes
mo se podem comparar, e que vistos de 
frente, «piando se projoclam sobre o disco, 
parecem manchas escuras e profundas ca
pazes denvolver quatro vezes o nosso 
globo.

Calcule depois d‘isto quem quizer a 
força condensada ntaquelle foco, que com 
a luz e o calor diflunde a vida no nosso 
syslema. A phisica tem averiguado que o 
sol irradia cada anuo

129:552,000,000 

caloricos por metro quadrado de superficie, I 
ou por outra, tantas vezes a quantidade dc 
calor necessário para elevar dc 0o a Io cen
tígrado um kilogramma dagua. l)’onde se 
deduz «pie a perda de calor em toda a su
perfície solar è dc 25.911X10.*■* caloricos.

D’esde os tempos históricos não tem 
soífrido diminuição sonsivel a arção do sol 
sobre o nosso planeta, como o demonstra o 
ser sempre a mesma a Fauna e a Flora. 
Ora bem, que arte grandioza «la Providen
cia faz com que esta arção vivificante seja 
sempre igual?

A astronomia responde a esta pergun-' 
ta de diversos modos. Observa em primei
ro lugar que a temperatura do sol pódc 
com muita probabilidade apreciar-se cm 
6:000,000 de grãos, e calculada a perda sof- 
frida importaria ifelle uma descida dc 
2°,08,ou de 11,200em 1:000 annos,qne vem

1
ser—-da temperatura primitiva, e nada 

535

mais. Besta ainda desta fracçâo o effeito da 
irradiação na superficie terrestre, que sendo 
ao nivel do mar d'uns 15° o mais, podia 
formular-se no decurso de 10 séculos em 
0’028, quantidade imperccplivcl, ainda

cuias ou analysando um corpo; lambem o 
cristalographo os encontra no mais micros
cópico crislal, eo phisiro na chispa e cor
rente elcclrica. Ora como è cousa demons
trada que a ordem e artificio evidente em 
qualquer parle da natureza são provas ir- 
refragaveís «furna sabedoria creadora, eum 
solemne desmentida ao incrédula materia
lismo, é claro que por obrq da sciencia 
moderna o concerto com que a natureza por 
toda a parte canta a creação, dando dupli
cado teslimunho d’adoração ao Supremo- 
Ser e de condemnaçào do materialismo, é 
hoje mais sonoro e harmonioso do que nun
ca. Porém a sciencia tem feito mais: calcu
lando com todos os meios que lhe tem des
coberto o insaciável afan dc conhecer a im- 
mensidade da creação collocou-nos no caso, 
quando nãojde comprehender, polo menos 
de representar-nos e apreciar melhor a gran
deza do teslimunho que ao seu Creador tri
buta o universo coqioreo; e mesmo sahijria 
bem maltratado oathco materialismo da im
prudente appella-ão, que para aauthorida- 
de das scicncias fazem smw impias doutri- 
trinas, se esla. depois de ter por unica res
posta muhiplicadodiante da >ua vista as in
finitas provas d uma intelligente direcçào 
na natureza, não o obrigasse por íim a re
conhecer na immensidade da «‘reação a gran
deza omnipotente d’Aquelle Artífice supre
mo. que ella quereria a todo o transe deixar 
dc vêr.

Encarregou-se principalmente d‘esta 
obra a mais nobre das disciplinas nafuraes, 
a astronomia, fazendo certo pela constante 
relação que ha enire a sciencia ea religião 
o dito do propheta «osceos canlam a gloria 
de Deus, e o firmamento annuncia ser 
obra de suas mãos.»—Não é que oastro- 
nonio deixe de o ser para se converter em 
cantor lyrico das grandezas divinas; o seu 
lyrismo tradnz-sc na impassível liugoagein 
das cifras e das medidas que afleclam pos
suir os incrédulos materialistas.

(’om semelhantes ideias c promessas, 
esuppondoquea physica com suas theorias 
das vibrações caloríficas e luminosas haja 
ilhistrado d’algum modo o artificio indis- 
criptivel notado na mais pequena chamma, 
o astronomo, como insignificante amostra 
de maiores magnificências que depois ha-dc 
apresentar, convidara a erguer os olhos 
para a estrolla mais próxima, isto é, para 
o sol. e depois para o medir, e se o resplen
dor não deslumbrar o observador, para lér 
e considerar a cifra do

6,32,900.000,000,000,00(1

ou seis triliões trinta e dois mil novecentos 
biliões, que é om metros quadrados a me
dida de sua superficie, e depois a de 

que se duplique por outros tantos milhões 
d’annos futuros. Assim a immensidade do 
foco central é bastante por sí só para com
pensar os eíVeitos do resfriamento no decur
so dos largos tempos que se lixam a dura
ção da vida sobro a lerra segundo os desí
gnios do Creador.

Massupponhanwsque a descida da tem
peratura solar, produzida pela irradiarão 
incessante, era muito maior. .Veste caso a 
astronomia remonta-se ás origens do sys- 
loma ptanclsrio, derivadas segundo todas 
as probabilidades d uma nebulosa primitiva 
que girava sobre si mesma, de cuja ma
téria se separaram as porções, quelogu for
maram os planeias, condcnsando-seo núcleo 
central, que é precisa mente o sol; recorda 
a temperatura

de 500:000:090

gráos, que devia ter o astro ao começar sua 
constituição no estado acluul o os 5:000,000 
que ainda lhe restam, e applicando a este 
caso as leis physicas conhecidas sobre o 
desenvolvimento do calor devido â compres
são dos gazes, conchie apontando na gravi
tação das moléculas solares para o seu cen
tro, e na imperccptivel compressão quesof- 
fre toda a massa, o simple» e ao mesmo 
tempo grandiozo mecanismo com «pie se 
compensa e pode continuar a compensar-se 
durante milhões dp séculos a perda de ca 
lor produzida pela irradiação.

Mas a representação das grandezas 
creadasnãosc limita ao sol, lembremos-nos 
de que este astro é nos espaços celestes 
uma das muitas estreitas, e que entre 
estas hasões, cornos quaes o nosso não 
pode comparar-se.

A sciencia não tem porém meios d‘a- 
preciar os volumes e massas sideraes. mas 
aprecia a luz com sufficicute exaclidão. 
Valendo-se deste meio chega a calcular que 
a luz do alpha do Centauro parece-nos uns 
22 milhões de vezes menor que a do sol. 
Ora bem, o alpha do Centauro é uma das 
estreitas, cuja distancia conhecemos, ? por
tanto podemos calculara diminuição da sua 
luz ate chegar a nos, e lambem a intensi
dade absoluta da sua luz que equivale a 
umas 2,32 vezes a luz solar. Pouco se dis
tingue «1’esto brilho o da estreita alpha da 
Lyra, que brilha em regiões incomparavel
mente mais remotas, e a muito mais dis
tante de nós, Sírio, tão brilhante para nos
sos olhos em razão de ser resplendor de 63 
soes. A impossibilidade de calcular a dis
tancia dos demais astros priva-nos d*um 
elemento que seria indispensável para apre
ciar devidamente a sua luz, c a sciencia não 

Ise guia por hypothescs quando trata d'ex- 
| trahir do seu trabalho a descoberta de fa-
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cios comprovados. Faltando porem cm geral 
é um sol que compete com o nosso, ou lhe é 
superior em magnificência, cada uma des
sas estrellas que a nossa vista tão díflicil- 
menle descobre para alem nas profundas 
regiões do céo, e ha milhões deltas, pois 
que se calculam visíveis com o lelescopio 
dllerschell umas 20.375:30í, e ainda este 
numero mal permitte fazer idéa do todas as 
que brilhando com incomparável resplen
dor, e espargindo em torno de si oceanos 
de luz, testificam em lodo o universo a gran
deza de seu divino auctor.

Se porém íia algum materialista, cuja 
imaginação não possa conceber Ião vastos 
objectos, bom será que lhe indiquemos uma 
experiencia que por distraeção poz em pra
tica o P. Secchi, como elle diz na sua tão 
notável obra acerca das estreitas. Depois 
dtaxaminar o céo calculando a olho nu o nu
mero das esirelias que »e dtaUngucm, dirija- 
se o observadoraum pontoqualqucr da via 
laclea e applique a vista ao explorador ou 
lelescopio mais pequeno, que para maior 
commodidade costuma andar unido aos 
grandes, e ficará admirado logo ao princi
pio vendo no limitadíssimo espaço de meio 
grâu tantas estreitas como antes viamos cm 
lodo o céo. Cresce a admiração se do explo
rador passamos para o lelescopio grande, 
graduado a meio augmenlo, vendo ntasta 
porção do céo, que é uma quarta parle d’a- 
quella, tantas estreitas como antes viamos 
com o explorador, suprindo o numero das 
visíveis pela maior força do segundo instru
mento o numero das excluídas por ficar re
duzido o espaço > isivel do primeiro.

Se com uma terceira volta se augmen- 
ta a força do instrumento repete-se o phe
nomeno da multiplicação, e tantas estreitas 
se descobrem em alguns pontos do ceu 
quantas descobriu a vista no campo natu
ral da visão directa. e assim se poderia 
continuar, como dizia Secchi, ápplícando 
successivamente outros telescópios de maior 
força wlé o grande Lord Rosse sem que se
jam sufficienies os ma is perfeitos instrumen
tos humanos para esgotar a profusão de lu
minares distribuídos para animar o univer
so pela mão creadora; cada um dtasses lu
minares é um sol, tornamos a dizer, e tal
vez o centro de lodo um syslema planetário 
que faca girar ao redor bastantes globos 
opacos, que ostentem no seu interior, na 
sua superlicie, e cm sua .immediata esphe- 
ra d'accào tantas maravilhas organicas e 
inorgânicas quantas apresenta o nosso sys- 
tema.

A variavel Algol é a única estreita que 
segundo os astronomos anda acompanhada 
por satelliles opacos queâ volla d‘ellagiram. 
Trovam-no as fazes mesmo de sua variabi
lidade, pois que em um periodo constante

T. DA C. C.

EDIÇÕES DE PROI'. CÁTIIOLICA

O LIUI RALKHO 

DESYIASCARAnO

A casa editora Teixeira de Freitas, do 
Guimarães, incansável na sua honrosa ta
refa de propaganda calhollca, acaba de edi
tar mais uma obra valiosa, que tem o titu
lo acima escriplo.

O seu auctor é o Rev. padre Henrique 
Ramière, da companhia de Jesus, e um vi- 
maranense deu-se ao trabalho de traduzir, 
compilar e ánnotar o original francez. 
Consta a obra de dois grossos volumes, e 
embora se chame traducção por seguir a, 
traça adoptada pelo erudito auctor, e acom- ( 
panhal-o nos seus lopicos geraes, pôde bem 
e afoutainenle dizer-se que a publicação do 
vimaranense é em boa parle original, ada
ptada ds cousas portuguezas e destinada 
especialmenle a consderar a questão pelo 
lado cómo ella é encarada aclualmento en
tre nós.

O titulo da obra é azado para desper
tar suspeitas de que o seu fim é meramenle 
político, e que se vai ntalla suscitara velha, 
estafada c impertinente questão das legiti
midades e illegitimidades, dos erros ou 
acertos do período decorrido desde 1828 a 
1835 n tas te paiz, ou das vantagens e abu
sos praticados na epoca que se lhe seguiu.

de 2 dias, 20 horas, 58 minutos e Sfi se
gundos, vae perdendo pouco a pouco a appa- 
rcncia d estreita de segunda ordem, debi
litando-se gradualmente até chegar á quar
ta ordem e, reanimando-se depois peta mes
ma graduação até alcançar o resplendor an
tigo. As apparencias dtaslas vicissitudes cor
respondem exactamenle com as que deve 
produzir um corpo opaco, o qual girando 
em volla do astro luminoso o occulta em 
parte ao interpor-se entre elle e nós e o 
eclipse. Que seja esta a verdadeira causa* 
do phenomeno o nào uma emanação perió
dica de vapores que renove em Algol e com 
maiores proporções o phenomeno das man
chas solares, nem tão pouco o effeito d’um 
movimento rotatório do astro, que seja lu
minoso n'uma de suas faces o escuro na 
outra, confirmam-no as observações espe- 
ctroscopicas e a própria duração das varia
ções.

(ContMa.)

Para recear seria este perigo,que a dar- 
se inulilisaria completamcnle a obra e ó 
trabalho do editor, ficando reservada ape
nas para os archeologos politicós, que pas
sam a sua vida a suspirar, zangando-se cont 
lodos os que não estão sempre a limpar os 
olhos; mas felizmente o fim dtasta prodúc- 
çãoblterariaé muito outro, e já o sabiam 
lodos quantos conhecem as obras do padre 
Ramière, e as dc muitos publicistas france- 
zes e de varias nações, que discutem estas 
graves questões no campo socegado da theo- 
ria, sem alhisão ás fôrmas governativas, e 
sem archilcclar insinuações pérfidas Contra 
aquclles, que por actos, palavras ou pre- 
sumpções mostram que não se acham dis
postos a contemplar com extalica admiração 
um passado, que avaliado como se quizer, 
não pôde mais ressuscitar, poito tempo ca
minha inexorável e não detem os passos.

Josué, nos diz a Sagrada Escriplura 
fez deter o sol na sua carreira durante um 
dia: milagre assombroso foi esse que as lota 
naturaes são incapazes de explicar, mas 
que as leis da historia c até as da scien- 
cia mostram que existira. Não se repeliu 
mais esse prodígio e todavia ha quem pro
cure csleudel-o não a vinte e quatro horas, 
uão a vinte c quatro ânuos, mas a tempo 
sem limite.

O padre Ramiére e o seu illustre in
terprete não se tornam ridículos e anachro- 
nieos, tratando a questão ntasle pé, vão ao 
fundo dtalla, examinam-na nos seus princí
pios, e oflerecem soluções, que cumpre 
meditar.

Os difficeis e embaraçosos problemas, 
que se apresentam todos os dias anle nos
sos olhos, sobre os princípios dos governos 

1 c da organísarão da sociedade, constituem 
a sciencia da política na sua elevação theo- 
rica, que devem estudar c meditar lodosos 
pensadores, quer ellesse dediquem ao mis
ter de governar os homens, quer se reser
vem a apreciar os seus actos por modo justo, 
consoante regras invariáveis e seguras.

Difiícultosa questão é esta, e tão com
plicada, que não 6 licito esperar que sobre 
ella se harmonisem as opiniões, e se possa 
conseguir que da apreciação lheorica se 
venha para a praclica, de modo que fiquem 
todos satisfeitos.

Erros ha, inoculados nos governos e na 
sociedade, e tão inveterados, que não *8e 
extirparão nunca por mais palpaveirque 
sejam as demonstrações que os conde- 
mnam.

Nos tempos de paz, cm que todos, li
mitados ás suas occupações individuaes e 
descuidosos da marcha dos negocios públi
cos. confiavam cegamente enr quem nawia 
na classe destinada ao governo, estes - pro-
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blemas existiam latentes, mas apenas se 
distinguiam na obscuridade, em que jaziam; 
hoje a epoca c outra; ninguém deixa de pro- 
jxd-os, disculil-os, encaral-os pelo lado das 
suas paixões, e resolvel-os sem princípios 
nem regras seguras.

Existiram sempre os confiictos, domi
naram doutrinas pouco correctas, houve 
escolas opposlas. A lucta entre elhis era 
menos activa do quo na actualidade, e as 
denominações de que se serviam não resis
tiram á acçãodo tempo. Substituiram-se pa
lavras a palavras,augmenlou-se o dicciona- 
rio. mas os erros em germen subsistiram 
sempre, e o tempo e as demissões não trou
xeram outra consequência senão a ampliação 
das theorias, e a manifestação maia clara 
das antinomias existentes.

Veja-se quanto se tem dissertado so- 
hre a lilxirdade, e <|iie alargamento des- 
conimunal se tem pretendido dar a este 
vocábulo, cuja interpretação lillcral é tão 
simples.

Na classificação das escolas veio tomar 
um logar a quo se denominw liberal, que 
na linguagem vulgar seria tão sómente 
aquclla que sustentasse a conveniência dos 
estados se regerem por formulas que se. 
chamariam parlamentares, masque na ac- 
cepção scienliíica tem uma amplidão mui
to mais lata, constituindo um corja) dou
trinário de princípios, que, se a lógica per
siste em tirar-lhes todas as eonsequençias, 
arrastariam a sociedade â anarchia.

Liberdade e auct »ridade, duasabslrac-

resultarão infinidade de vocábulos, todos 
pouco explicites, mas designando varieda
des d'estes modos de considerar as questões 
socíaes, palilico-religiosas.

Succedo aqui como nas assembleias 
políticas, em que hápartidos, sub-partidos, 
grupos, e individualidades.

Entro nós por exemplo temos nas ca. 
maras legislativas e na imprensa, regenera
dores e estes subdivididos em fontislas, 
sampaianos. barjonaceos, e ate medeiristas, 
lemos progressistas, eesles subdivididos em 
bi-itericos e reformistas; constituintes, c 
estes sulwlivididos cm diislas, pretos e mo- 
reiristas. com variedades fontislas c outras;
temos avilistas, casalistas. chancelistas, re- 
public.inos activos e platónicos, republica
nos qtias' monarchicos. e monarchicos qua- 
si republicanos, o mil ou ras individu dida- 
des que. para mostrarmos quo não estamos 
insentand ), tem por chefes ou typos os no
táveis estadistas Pontes, Sampaio. Rarj.mn, 
Braamcamp, bispo de Vizeu. Dias Ferrci- 
ra, Vaz Prelo. Paula Medeiros, Axila e Bo
lam:!, Moreira de lloy, Rodrigues de Frei
tas, LatinoCoelh), Mariano, Casal Ribeiro, 
Chancclleiros, Fuschini, etc., notando-se 
dissidências profundas nos seus princípios 
o syslemas, nào se agrupando senão acci- 
denlalmenle e numa acordando nos jwn- 
tos mais definidos do modo de governar.

Se o grupo político que representa or- 
dem de ideias opposla ;i dominante, ofiere- 
ce menos dissidências publicas é j»orque 
eslando na inaclividade e longe do |Mider, 
nào se divide tante, mas ainda assim nào é 

tra a nova ordem de cousas, e incessante 
lamúria pela que se desmoronou, não po
dendo resislir á accão jKKlerosa do tenqjo, 
erros, abusos e inhabilidade.

Nada d‘isto ahi se encontra, mas antes 
uma narração interessantíssima que instrue 
e deleita. E’ uma historia das contradições 
do libcralisnu, provada com documentos 
inqiorlanles de factos occorrídos em Portu
gal e fóra d’aqui; rec irdando aquillo, que 
com vertiginosa rapidez se passa conslan- 
temente ante nossas vistes, e facilmente es
quece pela variedade do especlaculo e mul
tiplicidade dos incidentes.

O Liberalismo Desmascarad a é uma 
obra qtio lodos devem lêr, nã) exceptunnd« 
pessoa alguma qualquer que seja o seu mo
do de verem política.

Nem o legilimista, ytir sany. nem o li
beral moderad), exaltado ou republicano 
se molestarão com o que se lhos oflerece 
ao seu exame: todos ahi encontrarão bas
tante que censurar nos partid s a que per
tencem, o não pnico depararão (pie lhes 
ha-de aproveitar para reclificarem as dou
trinas desses mesmos partidos e trazei-is 
aos princípios invanavos do justo, «pie são 
os únicos, pelos quaes todos devemos tra
balhar de modo que sejam a base das cons
tituições dos estados.

Conde de Stimodães.

(Da «Palavra**).

ç.ões antínomicas na escola lilieral, mçs diflicil ennumerar eutre os seus membros 
ambas essenciacs para o regímen de socie- discrepâncias nulaveis, tine scaeccntuariam
dados, ambas oriundas dos verdadeiros prin
cípios sociaes, pMilicos o religiosos, que de
vem coexistir e auxili;tr-se rrciprocamenle. 
nào podem conciliar-se entre si, se não fugir
mos ás lheorias extremas da escola e pro
curar-lhes a correlação em difierente c mais 
racional ordem de ideias.

A esta escola deu-se o nome de li
beralismo, palavra novíssima, que os anti
gos nao conheceram, nem os clássicos es
creveram, masque os modernos adoptaram 
para designar uma seita.

D aqui socrearam outras palavras co
mo liberastes, liherdadeiros e semelhantes, 
que indicam os adeptos da mesma. A es
tas additaram-sc ainda outras, como addi- 
cionar o epilhe to de calholico ao li boralismo, 
ou pospor um aooiilro termo, chamando-lhe 
catholicismo liberal, etc.

Nào é provável que se pare aqui, e á 
maneira que se fór subtilisando mais o exa
me analhomic»d estes doutrinas, apparece- 
râo nào só novos systemas. mas como nào ha, 
nem pode haver limites definidos entre el- 
les, uns se compenetram nos outros, ed’ahi

se o partido sahisse da abstenção, cm <pic 
encontra, para a lucta no campo da lega

lidade existente.
No ested» lheorico das questões políli- 

co-sociaes-religiosas ha tem hem innumeras 
variedades, que os seus defensores susten
tem com valor como se fora nas assembleias, 
onde se disputa o poder.

Acima d*estas discussões paira n os 
principies geraes, c entre estes convém ex
tremar os sãos dos erroneos, qualquer que 
seja o nome que se dõ a estes, como sys- 
tema.

N'csta destrinça muito se temescripto. 
e entre os tratados importantíssimos, que 
tem sido publicados, apparece-nos este do 
padre Ramière, como nos lembra lambem 
Onclaire A f, além de outros mais fugitivos, 
que muito esclarecem este estuda.

Não pensem pois aquelles que são con
trários ao antigo regimen quo vão encontrar 
na recenlissima publicação do snr. Teixei
ra de Freitas uma obra política, no sentido 
baixo do epilheto, uma d’essas intoleráveis 
repetições de accusações apaixonadas con-

SECÇÃO LITTERAHIA

DOROTHÊA E THEOPHILO 
ou

OS DESPOSADOS DO CÉO.
(romatice)

(Continuado do n.° /7

Dorothéa olhou para Thcophilo com 
uma expressão que nào tinha nada das af- 
feições terrenas. Sentia-se orgulhosa de ter 
inspirodo um tão bello sentimento, c mais 
orgulhosa ainda de jioder oíferecel-o cm 
sacrifício ao divino esposo a quem dera a 
preferencia. Com um movimento rápido, 
mas gracioso, repellin o abraço de Theo- 
philo, e apontando pira o céo lhe disse:

—Nada, Thcophilo, nada poderá se
parar-nos, cxceplo Deus. E’ elle quem une 
e quem separa. Dcsignou-ine para o seu re
banho escolhido, eeu devo-mc primeiro ao 
Crendor que á creatura. Não tenho esposo 
n’esle mundo. Pertenço ao Rei do céo. Of-
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ferece-lhe a tua desposada, Theophilo, e | Theophilo fui pela ultima \ez reclamar a sua 
sejamos unidos no nosso sacrifício... ..................................
Adeus.

—Que! exclamou o juiz, nem Theu-
pbilo lem já poder sobre ti? Jlonunciasle
a ser sua esposa, e mãe de seus filhos?

Dorolhêa estremeceu. Depois baixou
os olhos e disse:

—Renunciei a todos os bens d’esle 
mundo, c sò nos do cêo ponho minhas es-
peran.as.

—Não! Nunca ! exclamou Theophilo, 
exasperado de dor. Tu hns-dc seguir-mc!

E tuau grado d'cila começou a arras- 
tal-a por entre a multidão, que. dmninada 
do mais vivo interesse, se afastava deante 
d'esta heroica desesperação que parecia 
desaliar todas as potências da terra,

O prefeito do pretjrio, notando que a 
sympathia se tornara a impressão domi
nante do povo, em despeito do seu odio 
pelos chrislãos, pòz íim a este de,bate su
blimo. Chamou dous guardas dos que o ro
deavam. e lhes disse:

—Conduzi i;o cuiccro a filha de 
Epnrcm. Sc no fim de tres dias cila ainda 
persistir no erro, submettei-a ;i tortura, co
mo aos outros chnslãos. Dejtois delibera
remos. Eagora continuem os jogos; soltae 
as feras!

A esta ordem dons gritos se ouviram 
ao mesmo tempo no amphitheatru. Um era 
um grito de dur dilaeerante; o outro, um 
grilo de raiva, o grilo do amur impotente 
de salvar o bem (pie ama.

Dorothêa foi levada pelos guardas, e 
uma hora depois o povo tinha esquecido es 
ta scenn deante da abominável carnificina 
que lhe apresentava a arena.

III

Nada foi jwupado para arrancar a reli
gião chrislã esta nova convertida. De nada 
valeram a Ephremos muitos bens que pos
suía, nem a sua posição, nem o seu credito. 
Até se diz que á prisão de Dorolhêa foram 
mandadas duas mulheres de espirito bastan
te insinuante, e que tinham apustatado o 
chrislianismo, para a persuadirem a renegar 
o Deus que a chamava. Mas tentações maio
res a esperavam ainda. Para ir confessar a 
sua fé deante das torturas, teve cila de pas
sar |>elo cor|io de sou pae, (pie expirava de 
dor no limiar da prisão, maldizendo do dia 
em que linha nascido. Theophilo. não lendo 
podido vencel-a á força de rogos, tentara 
subjugal-a pulos ameaços: jurava pôr termo 
à própria vida, porque não a p.aleria mais 
supporlar nem Dorothua.

A santa resistiu «a estas provas. Depois 
d’ellas nada lhe custavam as torturas phisi- 
cas. Ao terceiro dia, segundo a ordem do 
prefeito, foi Dorothua submellida aosuppli- 
cio do cavallele. Mas como o joven advoga
do, pela sua influencia junctode Fabricio e 
á força de dinheiro, linha conseguido (pie o 
executor não desse mais dTima volta á roda, 
não houve completa deslocação de membros. 
Depois foi açoutada, principalmente na 
bocca, por ler nobremenle confessado o 
Chrislo, o que, ao v?r dos pagãos, merecia 
castigo porque era uma blasphemia. Em 
seguida foi esbofeteada, e depois reconduzida 
á prisão.

Pamphila acompanhara a sua querida 
filha â presença do juiz e na prisão. Quando

; esposa, encontrou-asambasdejoelhos glori
ficando a Deus em alia voz.

—Foste Ui, bruxa miserável, disse elle 
<i ostTa .a, que seduziste a minha amada, o 
a levaste a trahir todos os seus juramentos. 
Se lho não fossem precisos os teus cuidados 
até o seu ultimo momento, ja eu lo leria 
denunciado c entregue â tortura. Olha, isto 
é obra tua, acrescentou ellc mostrando-lhe

imprecação. A hora da liberdade passou!
Morre, já que assim o queres. Adeus!

Eu te maldigo!

Concluir-se-ha}

0 clero iiíi camara das dcpulados
o rosto da donzella. deslumbrante de beati- 
lude. mas lodo cheio de feridase ensanguen
tado.

—E’ sem rasão que a accusais, respon
deu doccmenle Dorothêa. A sua ternura 
para comungo era, ass-m como a vossa, 
uileiramente mundana; e agora, que Dous 
mo esclareceu com a sua graça, é que eu 
sei quão culpada é toda a íiíleição que não 
tem por principio e íim a sua gloria e o sou 
divino amor. Ah! Theophilo! não é d’esle 
modo que vi.s me amacs!

—Eu amo-tc mais do que a mim mes
mo. mais do que a própria vida! Os nossos 
deus°s. ng meus, não me prohibem que eu 
te prelira a tudo. Elles nàu separmn o esp.w.» 
da esposa, o pae da filha. iíscula: o tempo 
urge. Já te não peço que renuncies a esse 
Deus despiedado. Segue-me, se minha espo
sa. Os teus guardas estão comprados a peso 
d’<niro. Por um meio astucioso extorqui a 
Fabricio ordens por ellc assignadas. que nos 
abrirão todas as portas. Querendo tu. antes 
dbima hora leremos fugido ambos, desfor
çados com fatos de mercadoressjriacos. Um 
canto ignorado da mais obscura província 
da Gidlia nos servirá de a brigo. Ainda pode
remos viver felizes, ignorados. Que mais 
poderei desejar se fores minha esposa? 
consente, Ihrolhèa. Oh vem! vem segue- 
me!

v

Theophilo, que nunca dobrara os 
joelhos deante dos representantes dos ty- 
rannos do Império, nem de nenhum dos 
deuses do Olympo, eslava proslado aos pês 
de Dondhêa.*

A d.mzelia olhou para océoodisse:
—Nunca! Fugir á corôa que me espe

ra, quando nada me resta a fazer senão 
apossarme d elia! Que dirias, Theophilo, do 
soldado que abandonasse o campo de bala- 
lha no momento de a vencer? Oh! se tu 
soubesses que gloria está promellida á crea- 
lura que n este mundo pode unir-se ao sa
crifício do seu Salvador! V1’, os anjos espe- 
ram-ine. as virgens avançam para me rece
ber e lrans|>oriar a minha alma até o thro- 
no de Deus. Ah! Theophilo, imrque uãohas 
de tu partilhar da minha felicidade, como 
junto partilhamos das puras alegrias da 
nossa infancia! Vem tu! Vem commigo!

— Loucuras! Visões! dizia Theophilo 
c.mi furor. A hora foge; mais um instante 
c será jã tarde, e tu não terás deante de ti 
senão o supplicio, o horrível supplicio!

—Eu espero-o, disse a donzella sor
rindo.

—Pois recusas! A minha ternura, o 
amor de teu pae, o cuidado da própria vida 
não poderão arrancar-te á sorlc que esco
lheste!

Que demencia éa lua!... Oh! os deu
ses abandonaram-me!

Neste nnmento ouviram-se os passos 
dos guardas nos corredores.

—Jàé tarde! exclamou Theophilo com :

DíMnii AO <le m. exc.1 rev.wa
o «r. dr. PftreM de lúnin, 

f|ovrrnaiSor <lo biMpado cie 
Aveiro.

na MeNMuo de 15 cie uuiio

i,Continuado do u.° 18)

O illustre bispo de Angola, no relato- 
rio que mais de uma vez tenho cilada á ca- 
marn, diz o seguinte: *

«No litoral, e não em todo elle, e pou
co mais, apenas ha algumas igrejas e más, 
e sem utensílios precisos, e sem meios de 
sustentar o culto com deccncia. Basta dizer 
que o Ambriz, povoação importante, que 
já tem requerido a categoria de villa, onde 
ha estabelecimentos commereiaes de diífe- 
reiiles nacionalidades, alfandega, hospital, 
um batalhão, não linha ha pouco escola, e 
ainda agora não tem igreja, e o parocho 
oflicia n um quarto da residência do chefe, 
onde o pt»vo receia ir, pelo risco de ser es
magado pelo teclo em ruinas; no Dande, 
centro de muito trato commcrcial. no Go- 
lungoallo, que já foi sédede districto, em 
Ambaca, cabeça de comarca, succede o 
mesmo; ajuize-seo res:o.»

Ajuize-sc do resto, diz o illustre prela
do; ajuize-se do resto, digo eu também.

Isto não carece de coinincntiirios.
Masque admira que as igrejas do ul

tramar estejam n’este estado, se no respe- 
ctivo orçamento não ha verba alguma espe
cial. nem para edificação, nem para concerto 
de templos?

Para as igrejas do reino ha uma verltó 
resoavel que em epocha de elei/ões sc au- 
gmenta consideravelmente, f.lpoíoífoí.' 
mas no ultramar parece que o governo, 
nem mesmo em lempo de eleições se lem
bra do ser devoto. (Iliso.—Apoiados.

Eu disseque no orçamento do ultramar 
não havia verba alguma especial para igre
jas. mas não disse bem.

ElTectivamenlc ha ali Ircz verbas que 
me parecem destinadas para concertos de 
igrejas, ou para fabricas parochiaes na pro
víncia da índia.

Duas são de I20-SOOO réis cada uma, 
e a terceira de 50^000 réis; total 290Ô00Õ 
réis fracos.

O or.amento diz: «consignação para 
a igreja de Assolná, para a igreja de Velim, 
e para a igreja de Linhares.»

Não comprehendo bem o sentido da 
palavra consiyirtção applicada a igre
jas.

Creio que o orçamento aqui, para ter 
còr local, Ibi redigido n algum dialecto do 
paiz, e. comtud>. parece-me que não se 
perdia nada que este, como lodos os docu-
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mentos ofliciaes, fossem esmptos em bom 
portuguez. (Apoiados.,

Em todo o caso a verba é destinada 
única e exclusivamente a Ires templos, ou 
a Ires igrejas, e é insigniíícautissima.

A verdade é que não ha no ullramar, 
nem seminários, nem padres, nem templos, 
como exigem as necessidades das nossas 
possessões.

0 sr. Sousa Machado:—Apoiado.
O Orador:—Quer v. ex.’ e a camara 

vera prova cabal uislo? Está no orçamento 
do ullramar.

Examinando este documento vA-se que 
para a administração ecclesiaslica das seis 
províncias do ultramar, desde ( abo Verde 
até Macau, se destina uma verlia dc réis 
89:3335198.

Note-se que esta verba não chega a 
ser toda gasta, como eu hontem demonstrei 
á camara.

Mais de um ler o da verba destinada á 
administra.ão ecclesiaslica na índia não se 
gasta, c em muitas outras poíses>ôes uma 
parle considerável não se gasta lambem, 
jiorqiie não ha padres.

Parecc-me portanto, que não exagero, 
calculando que d'aquclla verba apenas se 
gastarão 60:Gi)()à0(MI réis com a adminis
tração ecclesiaslica, cm todas as nossas pos
sessões.

E sabe a camara quanto se gasta an-E sabe a camara quanto se gasta an- Ora, i>lo não é verdade. Eu não sei se 
nualmenle com obras publicas em Angola, os empregad a do ullramar estão Ihhu ou 
isto é só n’uma província? A bagalella de mal remunerados; o que sei é que não ha 
(itidlOUóOOtl reis. Nolc-sv que desta verba í pr- pnrção alguma entre a côngrua dada 
não deixa provavelmente de se gastar nem . pelo urçr.meni < aos parochos do ullramar e 
um real. os vencimenl »s que percebem os diflorentes

De modo que para obras publicas fiinccíonari* s civis, administrativos, judi- 
---------------j-.*:............... 1 ciaes, militares, etc.

() bispo de Angola, por exemplo, rece- 
Imj 1:9295000 réis annuaes e o secretario 
geral do governo da província recebe 
2:V005000 rc*s. Vejam a proporção que ha 
entre a côngrua daquclle e o ordenado 
íPeslv!

Ao lado do secretario geral está o go- 
vern.ulor, que recebe 0:0005000 réis, e a 
prqurua distancia o chefe da expedição de 
obras publicas, que recebe uma verba tão 
avultada, que ale bmive vergonha de a des
crever no i r am mlf’.

Osr. Adr.ano M^hado:—Apaiado.
O Orador:—Mas esqueçam a peque

nez da côngrua d este prelado, e vamos a 
olhar para os paroch s. Os parochos ainda 
estão cm peiores circumstancias. Sabe a 
camara quanto recebem 11 dos parochos 
que existem em C«bo Verde? A côngrua 
annual é dc 605000 réis Igual quantia 
recebem os guardas da alfandcga da mesma 
província.

No orçamento de Cabo Verde oparo- 
. ........ -........ cho é equiparado ao guarda da alfan- 
0 governo da metrópole aggrava todas = dega.

essas indemenciasesacriíicios.condemuan-j O sr. Sousa Ma- hado:—É verdade, 
do os missionários ao martírio da fome. apoiado.

O padre uào vae, não póde ir missionar () Orador:—^m S. Thotué c Príncipe 
para os nossos domínios de alem mar. com a maioria dos parochos recebe 905000 réis; 
o mesmo intuito que leva o filho do Minho ’ na índia ha 79 parochos que recebem réis 
para o Brazil, para fazer fortuna. Lmge >715000. No orçamento da índia ha uma con
de mim similhanle idéa. O que eu q.iero, 'sa engraçada. Não muito distante dos pa- 
o que a justiça exige é que lhe não falte o ''rochas, vem o ordenado para um mandador 
sutlicienle. da oflieína de machado do arsenal que está

A nação porlugucza ao enviar um pa-1 aposentado, o qual recebe, sem fazer nada, 
dre p?ra o ullramar, deve dar-lhe o que el- 785670 réis, ao passo que o parocho. que 
le precisa para subsistir e viver decente- faz serviço, que trabalha, ganha 715000 
mente. Mais ainda, quando o missionário, réis!

n’uma so provinda, destinamos e gastamos 
mais do que cm Ioda a administração eccle
siaslica de todas as nossas colonias.

Isto é uma vergonha para Portugal. 
Não se mc leve a mal que ou a revele alto 
e bom som, porque é necessário pór um 
termo a esle abandono com que no ullramar 
tem sido tratado o elemento religioso. 
(Apoiados.

Não sou inimigo dos melhoramentos 
maleriaes.

A camara faz-me a justiça de acredi
tar que eu quero estiadas, caminhos de fer
ro e lelegr.iphos eleelricos; quero todos os 
inventos da moderna civilisação, uào sou 
inimigo do progresso. Quando porém se 
trata <Ie civ ilisar as nassas colonias, parece- 
me que não devemos cuidar só da matéria, 
mas lambem alguma cousa do espirito. 
(Apoiados.) O homem não vive só de pão.

As condições cimalcricas das nossas 
possessões, e talvez também que cm grande 
parle o atraco de muitas d 'cilas, obrigam os 
missionários a grandes inclemências o a 
grandes sacrifícios. 

por uma velhice precoce, resultante menos 
dos annos, do que do clima e do trabalho, 
trabalho ímprobo e pesado, se inutilisar pa
ra o ministério parochial, dc rasào é que 
tenha garantido o secego nos poucos dias 
emquo tenha de viver. Sem rodeios nem 
circumloquios, declaro que é vergonha, e 
vergonha grande, mandar um padre qual
quer para as colonias, não lhe dar lá os 
meios de vida, e quando elle, farto dc tra
balho, consumido pelas febres, e com a saú
de perdida, quer voltar para o continente, 
abonar-lhe apenas a bagalella dc G5000 
réis mensaes. Assim é impossível obter pa
dres no ultramar

O sr. Souza Machado:—Apoiado.
O Orador:—Vm dia apresentei n’esta 

casa uma representação dos padres de Mo
ram bique.

Geria então a pasta da marinha osr. 
Corvo. Chamando a allençãode s. ex.' pa
ra o assumpto da representarão, pedi que 
se melhorassem as condições deploráveis, 
em que vive o clero ultramarino.

O >r. C rvo rc-pondeu-me. dizendo: 
«Os padres trem rasno, recebem pouco, estão 
mal remunerados, mas cinlim, lodosos em
pregados <|n ultramar se acham nas mesmas 
circumstancias, e então resignem-se coma 
sua sorte, que é n sorte de todos os nossos 
liinrcionar.os colonhms.»

Confrontemos a magreza destas con- 
gruascom o ordenado que rccelrm os ou
tros funccionarios públicos c comecemos o 
confronto pela magistratura juuicial. Não 
se pense que eu quero que os membros da 
magistratura judicial não sejam hnm remu
nerados no continente, e mais bem remu
nerados ainda no ullramar. No continente 
ha imprensa para corrigir as aberra ões 
dos juízes, ha a força da opinião publica 
para impedir os seus desatinos.

No ullramar não ha tanta vigilância 
nem tantas garantias. A falta dc meios pô
de ser pretexto para abusarem juízes pouco 
escrupulosos.

Quero por ísso que íique completamcn- 
te garantida a sua independência, não só a 
independência legal, mas a independencia 
para a sua subsi-tencia. Portanto, não que
ro regatear o dinheiro (pie se dá ao juiz 
do ultramar. [Apoiados.)

Os juízes que vão para o ultramar são 
muito uleis á sociedade, sobretudo para a 
punição dos crimes; mas força é dizel-o, 
recebem ordenados que não estão em pro
porção alguma com as côngruas dos paro
chos.

Não se pense (pie o parocho serve só 
para adminiMrar os sacramentos. O paro
cho lambem presla muito grande serviço á 
sociedade, c contribuo eflicazmruie para o 
respeito da lei.

Não castiga os crimes como o magis
trado judicial, mas previne-os, o que é 
inquestionavelmente melhor. Quando o cle
ro f<»r austero, iiiuslrado e zeloso no cum
primento dos seus deveres, muitos crimes 
sc evitarão pelos esforços delle. (Apoia
dos./ Os padres lirani muito trabalh.» aos 
tribunaes de justiça, e contribuem efficaz- 
menle para diminuirá estatística criminal. 
E cu creio que a siciedade lucra mais em 
evitar que se pratiquem crimes do que em 
punil-os depois de cpmnietlidos.

Nào é s > isso. E que ha muitos crimes 
occullos.queescapam á acçãodos tribunaes; 
crimes dc que o poderjudicial não tem conhe
cimento, os quica uào escapam ao conhe
cimento do padre, e para os qunes o padre 
obtem reparação no coníissionar.o.

Vou contar a v. ex." e á camara um 
fado do que tenho noticia, não por infor
mação, mas por ter tomado parle n elle, e 
cuja exaclidão posso garantir.

Ha tempos eslava eu em Lnboa, como 
agora. Achava-se aberta a camara, e eu 
desempenhava-me do mandato de repre
sentante danarão. l'ma manhã recebia cor
respondência de Aveiro. Abri uma das car
tas, a primeira que me veiu á mão das muitas 
que o correio me trouxe aquclle dia. Era 
escripla por um padre da diocese <|ue lenho 
a honra de governar. Dentro da carta vinha 
uma letra, e uma letra de uma quantia rela- 
livamenle avultada.

O padre incumbia-me de mandar dar 
essa quantia no Aleinleja a um lavrador 
abastado, nessoa das minhas relações. Dizia- 
me que lhe havia sid > entregue por um 
homem que se linha confessado a elle e que 
era restituiçã') de um furto.

Como a camara sabe, das províncias 
do norte costumam ir ao Alemlejo, onde se 
demoram mezes nos trabalhos agrícolas, 
grande numero de operários.

Escrevi para o Alcmtejo ao meu amigo, 
cujo nome não lenho duvida em dizer, osr.
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José Maria Diniz Ramalho Perdigão, hon
rado lairador de Évora, mandando-lhe dizer 
que linha essa quantia cm meu poder, a 
qual lhe l,‘ra furtada por um homem que 
andara a trabalhnr nas suas herdades e que 
eu eslava incumbido de a restituir.

Enviai o dinheiro, o sr. Perdigão rece
beu-o, e escreveu-me dizend<i, que nao linha 
idéa alguma de lhe terem furtado nada, mas 
que apesar d isso não linha duvida em re
ceber pois que não acreditava que alguém 
tivesse a extravagante lembrança, de lhe 
fazer um presente d aquelia ordem occul- 
tando o nome tão cuidadosa mente.

Ora como este fado, eu poderia citar 
muitos que conhero porcxperiencia própria 
eque se l 'ein passado coinmigo e ua minha 
diocese.

Bem rasào, pois, tinha eu quando affir- 
mava que. se o juiz presta grandes serviços 
á sociedade, punindo os crimes, o parocho 
nfto presta menores, porque previne e evita 
uns o quando nào possa prevenir outros 
oblem para elles repararão, ainda que se
jam oceulv-s o que hajim escapado a acçào 
dos tribunaes.

Mas so isto assim é. porque rasão se 
hão de remunerar eonvenienlemente os juí
zes do ultr.imar, e ao mesmo tempo se ha 
de dar umt r mgrua mesquinha aos paro
chos?

Olhem para as Ires províncias de Cabo 
Verde. S. Tlmmé c Príncipe e Índia.

Em Cabo Verde o juiz ganha 1:300âfl00 
réis, em S. Themé, igual quantia, na Índia, 
2:160&0M! Eo polire parocho?!

Esse chega a receber pelo orçamento 
em Cabo Verde GOôlHlO réis! em S. Thomé 
c Príncipe 90&000 réis! na índia 7 t&OOO 
réis!

Que proporção ha aqui entre a remu
neração <!c uns e outros funcciouarios?! 
Ãbsolutnmcntc nenhuma. (Apoiados.)

Mas ;i mesma desigualdade ha em re
lação aos professores.

Os professores de instrucção primaria 
recebem, em Cabo Verde entre iuítèllGO 
réis e 120-SoOG réis em S. Thomé e Prín
cipe entre 3i»(l-5000 e 300->000 ré.is, e na 
índia entre 408^600 réis c IG-i^GOO' réis.

No c.mlinente um professor de instruc- 
ção primaria recebe entre IIOSOOO réis 
e 120&000 réis, menos, muito menos do 
que os do ultramar.

Ao contrario os parochos do ultramar 
lêom vencimentos muito mais mesquinhos 
do que os do continente.

O sr. Souza Machado:—Apoiado.
0 Ortídor:—Enolc a camara queapesar 

den’c9tes últimos tempos se terem augmen- 
tado os ordenados dos professores do inslru- 
cção primaria do iiltramar,ainda assim gran
de numero de cadeiras estão vagas!

Ora quando os professores da ultramar 
escacei^m, len ;o uma remuneração tão su
perior áquella que receiam os do continente 
imagina-se o que acontecerá com os paro
chos.

Osr. Sousa Machado:—-Apoiado.
0 Orador:—Mas ainda ha outros func- 

cionarios. cuja remuneração camparada 
com a côngrua dos parochos é mais extra
vagante.

0 sacristão do governador da índia 
tem 70â000 réis, em quanto parm hos ha 
n’esla mesma província, como já disse, que 
téem 71&000 réis.

(h sacristães dc Damão e Diu téem, 
pelo orçamento, 65^000 réis, isto é mais 
d » que um grande numero de parochos de 
Cabo Verde.

Ainda na índia ha amanuenses com 
530&000 reis, porteiros de secretaria^ com 
300^000 réis, e contínuos com réb 123^000. 
De maneira que ili índia um p >rleiro rece
be mais de quatro vezes aquillo que recebe 
um parocho!

Em todos os estados da índia, conipre- 
hendendoDiii e Damão, ha apenas oito pa
rochos que tenham côngrua 8U|icrior aos 
ordetiad s dos contínuos das secretarias.

Mais ainda. Na índia os parochos, 
cm geral, recebem vencimentos inferiores 
ao primeiro sargento da companhia de saú
de! Este tem Í73S830 réis, em quanto 
grande numero de parochos, como ja pon
derei â camara, recebem apenas 71Ò00U 
réis.

A côngrua d’estes até é inferior á re-; 
muneraçào orçamental dos ofliciacs de dili
gencias, |K)is (pie estes recebem 123Ó900 
réis.

E se algum parocho tem a infelicidade 
de adoecer, ou de se impossibilitar, então 
fica porfeitamente desgraçado.

Na índia uãose lembram os parochos 
de resignar os seus beneficias; ao menos 
no orçamento não vem verba alguma noca- 
pilulo de administração ecclesiaslica para 
os sustentar.

Só no orçamento da província dc An
gola apparecem duas verbas para parochos 
resignalarios. uma de 80-300U réis outra de 
106^666 réis. Aqui está a largueza, a bizar
ria, a generosidade com que galardoamos 
os serviços dosparochos do ultramar que se 
impossibilitam no exercício do seu ministé
rio.

Agora quer a camara sabor qual é o 
avareza estreita e apertada com (pie apo
sentamos. reformamos e jubilamos dilTe- 
rentes funccion iríos no ultramar? Eu lh’a 
vou dizer, porqueéinsiructivoe edificante. 
Refiro-me aos estados da índia.

Na índia um facultativo reformado re
cebe 2:218^230 rèis. Vm pharmaceulico 
1:179^000 réis. Vm ajudante jubilado de 
professar de desenho (note-se que nào é um 
nrofessor, é um ajudante 7imà000 reis. 
Lm professor de instrucção primaria réis 
353^000. l’m parteiro dc contadoria apo
sentado 201&000 réis. E ha escriplurarius 
aposentados, que recebem de áí 5&8U0 réis 
a ííáòOOO réis.

Não preciso dizer mak nada. Basta a 
leitura d’csles algarismos para mostrar á 
camara a injustiça monstruosa de que ê vi- 
clima o nosso clero do ultramar! (Apoiados J 

Abandonamos o nosso clero do ultramar 
e nào fizemos bem. Pelo menos não segui
mos os exemplos que estranhos nos dão, 
e estranhos auctorisados pela sua illuslra- 
ção e adiantamento.

O sr. Sousa Machado:—Apoiado.
O Orador:— Estamos muito longe de 

imitar o procedimento da Inglaterra e da 
França.

Comoeuhontem disse á camara, o pon
tífice mandou missionários em 1863 par i 
Angola: esses missionários estabeleceram- 
se cm S. Paulo de Loanda, n ; Ambrizeem 
Mossamedes. O papa ipioria lambem man- 
dal-os para o Congo e as autoridades por- 
tuguezas não os admittiram e dentro em 

pouco trataram de expulsar os que estavam 
na província de Angola.

Pois, sr. presidente, ao passo que as
sim procedemos, nós, que somos nação ca- 
tholica, a Inglaterra protestante manda e 
sustenta na Serra Leoa missionários calho- 
licos, filhos dc institutos romanos.

A camara sabe que ha um estabeleci
mento importante de missionários na Serra 
Leoa, colonia ingleza fundada em 1787 
com os negros emancipados da America 
do norte. Para esse estabelecimento foram 
primitivamenle sete missionários, os quaes 
não tardaram em cahir todos vicliuias das 
febres.

Depois foram indo outros successiva- 
menlee li»je existem lá seis. A Inglaterra 

i é protestante e subsidia largamente os mis- 
sMnarios e faz bem cm os subsidiar. por
que os fructos que elles (éem dado são 
abundantes e bem sazonados.

Basta dizer que n esta colonia, onde 
ha 300 a 460 rnihnlicos, ha tres escolas, 

I um asylo para orphãos e um hospital; o 
que tudo é obra dos padres, para que nos 
olhamos com lanlo desdem.

E note-se que em t idos os pontos da 
África, onde, ha missionários se nota gran
de difterença n.i cultura do povo, porque 
os missionários religiosos tAem sido algu
mas vezes missionários da sciencia c são 
quasi sempre mi$si< narios da civilisa- 
ção.

Até na Sencgambia ha impremn fun
dada por mission irios onde tôrin sido im- 
pressasditfercntosobras,como grammaticas, 
diccionarios, etc. dos diflerentes dialeclos 
d‘estes p iizes.

Mas não é só na Serra Leoa, que a 
Inglaterra tem mis-i «narios; tom-os na Áfri
ca central, nas regiões dos Lagos, juntos 
do lago Syassa ou Marari, e nas margens 
scplenlrionaes do lago Alberto.

E a Inglaterra liga aos trabalhos des
tes missionários tal importância, que não 
duvida destinar para as despezas dclles a 
enorme smiiiiia de 23.000:000 de francos.

Como a Iiigljterra procede a França.
Na região dos lagos ha também mis

sionários francezes enviados pelo arcebispo 
de Argel, e estabelecidos nas margens do 
rio Loulaba.

Ainda ha p.iuco os jornaes francezes 
publicaram uma carta na qual em phrases 
sentidas, o arcehhpo de Argel noticiava á 
viuva Pascal a morte do seu filho J taquim, 
superior da missão do lago ranganica.

Joaquim Pascal fòra v!ctima das febres. 
Os missionários na África, não tom só a 
soffrer da fereza dos homens. Muitas vezes 
snccumliem na proveitosa, más humilde 
obra cm que andam empenhados, victimas 
do clima, e c-Ihem a morte como prémio 
unico no mundo das suas f-nligas p dos seus 
trabalhos.

Não é só na África que a França subsi
dia missionários. Em 1830 o governo 
írancez. e note-se que era um governo re
publicano, quiz estabelecer uma penilcn- 
cinria agr.cola na Guyenna e mandou para 
lá trados.

Foram oito os primeiros enviados, e a 
grandeza dos servi os por elles prestados 
corre ; arelhas com a dos sacrifíciose incle
mências porque passaram esses homens 
cheios de resignação c de fé.

A aspereza do clima é extraordinária.



|.°ANXO 31 DE JULHO DE 4879 481

À avaliar-se pelas descripçõcs que d’este 
paíz fazem osescriplores,a nossa Guiné, com
parada com a Guyenna, fica a perder de 
vista no que respeita a más condições hy- 
gienicas.

Para conservar a vida, os pobres padres 
têem de luctar, e hictar sempre com os 
chiques, pequenos inseclos que se introdu
zem dentro da pelle, causando dores horrí
veis; com os macqua. moscas que se intro
duzem nas fossas nasaes, dando lugar á 
formação de pequenos vermes, que come
çam a devorar o homem, antes dVllc ser 
cadaver; com as grandes e. frequentes 
ophlhalmias; com a febre amarella. que não 
se esquece de visitar aqucllas paragens, 
etc. Apesar de tudo a penitenciaria agrícola 
lá existe dirigida por missi narios que fo
ram para lá mandadas pelo governo repu
blicano de França, e que ainda hoje o go
verno rambem republicano ajuda, protege e 
sustenta.

E que vemos nos Estados Unidos?
O que faz essa nação tão grande pelo 

arrojo dos seus commetimcnlos, pelo adian
tado da sua civ ilisação, e que todos os dias 
dá lições ao mundo, assam nraudo-o com o 
seu incessante nrhgredir, progredir, que é a 
um tempo a admiração e a inveja do velho 
continente europeu? Apoiados.)

A grande republica americana traba
lha sempre, não cessa no seu lidar cons
tante, c lodos os dias trata de alargar e au- 
gmentar os seus estados.

Bosques frondosos, onde ainda ha pou
co, não se ouvia nem o som do machado, nem 
a voz do homem, onde reinava silencio pro
funda, apenas interrompido a espaços pelo 
rugido das feras e canio das aves, de- 
sapparecem como por encanto. para dar lo
tear a povoações novas. 'Uosw:—Muito 
bem.)

Mas os americanos, quando tratam de 
fundar uma povoação, a primeira cousa em 
que pensam, o que fazem antes de tudo,é 
levantar um templo e aolad» do templo 
uma escola. Tanto aquelle povo reconhece 
a importância da religião.

Sc quizermos tratar da colonisação da 
Africa e pronnver o engrandecimento das 
nossas colonias. nâo devemos dcspfezar o 
elemento religioso.

Nem todos porém, infelizmente entre 
nós, pensam que é necesario e conveniente 
feeguir os exémplos. que a este respeito nos 
dão as nações cultas.

Não pretendo affirmar que todos os ho
mens illuslrados do nosso paiz, e que pen
sam seria mente nas colonias, sejam da 
opinião que se devem esquecer as necessi
dades do culto e clero ultramarino.

Peço licença á camara para contar 
um facto, um facto que ainda ha pouco tem
po succedeu commigo, e cuja authcnticida- 
de posso garantir.

Um dia encontrei-me por acaso com o 
meu antigo amigo, a quem estimo muito, 
osr. Rodrigo Aflbnso Pequito. Conversei 
largamenle com elle a respoili do estado 
presente das nossas colonias c quanto urgia 
prover de remedio o abandono em que 
se encontravam.

No meio, porém, da nossa conversa
ção, ou pratica, lembrei-me eu de atalhrfr 
dizendo: mas Portugal não quer padres!

Com grande surpreza minlia replicou o 
sr. Pequito, dizendo: «não querem padres?!

Eu quero-os, quero muitos, quero-os em 
grande quantidade, convenientemente edu
cados c suflicicnleniente illuslrados.

-Quando se fundou a sociedade de 
geographia cm Lisboa, continuou o sr. 
Pequito, um dos nossos consocios, logo em 
uma das primeiras sessões fallou da neces
sidade de instituições monaslicaseconven- 
luaes para a civilísação da África, e simi- 
Ihaule alvitre foi muito mal acolhido pehi 
sociedade. Filhos da geração nova, e educa
dos nas ideas liberaes. que muitos julgam 
ser opposlas ás catholicas, ou conciliarem- 
se pouco com cilas, nós ouvimos com horror, 
ou polo menos com pouco agrado, opinião 
tão singular.

«.Mas passaram dias, decorreram sema
nas, volveram inezes e nos estudamos, re- 
fleclimos c amadurecemos a idéa que a 
principio não fdra hem ponderada, e afinal 
noje no espirito, não direi de todos os socios 
da sociedade de geographia de Lisboa, mas 
n ’um grande numero de lies está o convenci
mento profundo de que os frades são indis
pensáveis para a eívilísação africana.»

Estou auctorisado á contar este fa
cto; de outra maneira não orelalaria aqui. 
E elle vem em reforço das considerações 
que apresentei, e assevera que é impossí
vel tratar seriamente da civilisação das 
nossas possessões, continuando o elemento 
religioso a sor tratado pelos poderes públi
cos d’este paiz com incúria e desleixo, para 
não dizer com desprezo, como tem sido tra
tado até agora.

Já que fallei na sociedade de geogra
phia de Lisboa, permitta-nie v. ex.' que eu 
n’esta oceasião e n’este logar a felicite, na 
|>essoa do sr. dr. Bocage, pelos muitos e 
relevantes serviços que ella, nascida ha dois 
dias, tem já prestado á patria, ã sciencia e 
á civilisação. 'Apoiados.)

O nobre- empenho e zêlo com que esta 
sociedade tem auxiliado o promovido as ex
pedições scionlificas e geographicas no in
terior de África são dignos de todo o elogio, 
assim como também é digno de lodo o elogio 
o denodo, desembaraço é sciencia com que 
vindicou para o nome portiiguez a honra e 
gloria íjue na prioridade das descobertas 
geographicas da África central inquestiona
velmente nos pertencem, que a historia nos 
dá de um modo que não póde ser contes
tado seriamente, e que estranhos e inve
josos nos pretendiam usurpar. (Apoiados.)

Eu felicito na jiessoa do sr. dr. Bocage 
a sociedade de geographia, Sobretudo pela 
sua origem excopcional.

Todos nós sabemos, e isto não é offensa 
para ninguém, que somos essencialmcnte 
indolentes; uma nação de preguiçosos e de 
eternis menores. Afiligimo-nos comaidéa 
de que chegue a epocha d.i nossa emanci
pação; não prescindimos de tutella; espo
ramos tudo do governo. Até jâ tem aconte
cido nesta boa terra de Portugal uma es
quisitice extraordinária. Nas epochas elei- 
loraes alguns cireuios téem-se lembrado de 
requerer ao governo que lhes indique os 
candidatos, (iliso.)

A iniciativa particular entre nós é uma 
cousa rara, muito rara.

Ha no mundo dois povos que são gran
des; e essa grandeza provém-lhes especial
mente da iniciativa rasgada e ousada dos 
seus filhos.

Ha dois povos no inundo verdadeira

mente grandes, a Inglaterra e os Eslados- 
Unidos, e esses povos devem a sua gran
deza, a sua prosperidade, eoseuexplendor 
sobre tudo a grande actividade, á grande 
iniciativa particular dos seus habitantes 
Apoiados.)

Nós esperamos tudo do governo.
Como excepção a esta regra commuin, 

apparcceram nos últimos tempos dois factos 
importantíssimos: o melhodo de João de 
Deus, ou antes a propaganda dada ao mo- 
thodo de João de Deus e a sociedade de geo
graphia.

Penso eu que o governo não leni aju
dado de um modo conveniente o primeiro 
destes melhoramentos, que. no meu humil
de enlender, é verdadeiramente giganteo, 
porque omelhododeJoãode Deus é seques
trar á ignorância a geração nova, as crean- 
ças nascidas em Portugal, que até agora 
na sua grande maioria eram analphaheias. 
(Apoiados.)

E a ignorância é a escravidão.
Ser ignorante é ter fechados os olhos 

do espirito, e eu queroa luz para todos. Ser 
ignorante é ser dependente, e eu quero que 
a liberdade não seja privilegio de alguns, 
mas património de todos. -Apoiados.)

É por isto que eu digo que o melhodo 
de João de Deus é um melhoramento gigan
teo do nosso século, e lamento que o gover
no não tenha correspondido ao empenho com 
que a iniciativa particular trata do o propa
gar e estabelecer no paiz.

Sei que ha n*osta casa uma proposta 
para que esse mcthodo seja ensinado offi- 
cialmente nasescolas. Eu mesmo livea hon
ra de a assignar.

Ignoro qual de-tino a espera, mas faço 
votos para que seiaapprovada. (Apoiados.)

Mais feliz do que a propaganda do 
melhodo de João de Deus foi a sociedade de 
geographia de Lisboa, porque forçoso é dizer 
que o governo tem correspondido aos pedidos 
c ás solicitações que esta sociedade lhe ha 
feito. (Apoiados.;

Creio bem, e n’isto não vae o mais 
pequeno desejo de censurar o governo, que 
oste tem ajudado a sociedade de geogra
phia com empenho, menos atlendénd) á 
excelleucia do fim a que ella se propõe do 
que ao valimento de alguns dos membros 
desta prostadia associa.ão.

Creio bem que, -sé outras fossem as 
pessoas que na sociedade de geographia 
occupassem os logares de directoresosscu* 
jiediaos e as suas justíssimas reclamações 
não seriam attendidas com tanta presteza.

Mas aqui não tracto deinquenr inten
ções, registo factos. De resto applaudo e 
louvo o governo pelo caminho que tem se
guido neste assumpto e desejo que elle 
continue no mesmo procedimento.

Esta sociedade merece também, como 
ia dizendo, os meus elogios pela origem que 
teve.

Começou, fundou-se pela iniciativa 
particular, e é a iniciativa particular que a 
tem principahnente sustentado.

Ha em Portugal, eresidem em Lisboa, 
dois mancebos com cuja amizade me honro 
e nos quaes ambos sobram os talentos, o 
desejo de saber, a actividade, o zélo, e o 
amor do estudo.

Vm dia lembraram-se elles de fundar 
a sociedade de geographia, e o mesmo foi 
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pensar na idéa que metter mãos ã obra e 
leval-«*i a cabo.

Estes dois mancebos são os srs. ('or
deiro e Rodrigo AfTonso Pequilo. A* inicia
tiva dcllfis.se deve a fundação d'csta socie
dade, (Apoiados.) e folgo muito cm pres
tar aqui homenagem ao seu talento e mere
cimentos, e de registar este serviço assi- 
gnalado que prestaram ao paiz, serviço que 
maior realce deu a>s seus merecimentos 
que são muitus, merecimentos revelados na 
republico das leiras e documentados por 
escriptos de valia que todos conhecem e 
apreciam. Apoiados.)

Quero missionários em as nossas pos
sessões ultramarinas.

O sr. A'owa« Machado:—Afioiado.
O Orador:—Julgo que são ali indis

pensáveis, se queremos roalmente tratar a 
serio da civilísaçào das colonias.

Ha muita gente que se assusta (piando 
ouve faltar em missionários.

Nos escriplosda lilleralura ligeira, so
bre tudo nos romances, apparecein algu
mas descripções do que são no reino os mis
sionários as quaes são realmcnlc tétricas.

Tenho lido algumas d essas descri
pções. e lembro-me, sobretudo, dc uma que 
li em um romance deJulio Diniz, ou antes 
do sr. Gomes Coelho.

Figura-se uma aldeia risonha e alegro, 
os camponezos aproveitam as horas que lhes 
sobejam dos trabalhos pesados do campo 
«ara se entregarem aos folguedos; as mu- 

icrcs tratam cuidadosamenle do arranjo da 
casa, preparam a comida o o fato para os 
maridos, curam diligenlemcnlê da educação 
dos filhos, e são boas esposas e boas 
mães.

Tudo é paz e felicidade.
Apparecein os missionários, eoquadro 

muda. í ra festivo o aspecto da (erra, mas 
torna-se. lugubre.

Os recejnchegados faliam só das penas 
do inferno; incutem grande lern>r aos sin
gelos habitantes da aldeia; as mulheres 
cortam o cabello, deixam o lar domestico, 
para empregarem as horas do dia, e mui
tas vezes parte da noite, nos templos, em 
resas muito compridas, e frequentarem to
dos os días os sacramentas; os mandos queí-: 
xam-se jiorque não encontram o jantar fei
to a tampo e a horas, porque não taem 
quem lhes concerte a roupa, nem cure da 
casa e da educação dos filhos.

Tudo é...
Uma vozr—São factos.
0 Orador:—Eu venho aqui dizer a 

verdade. Apoiados.
A religião de que sou ministro é tão 

grande, tão sublimo, tão divina, que não 
soffre abalo dizendo-se a verdade. Não 
precisa, antes detesta, a mentira e a hypo- 
crisia. 'Apoiados.)

É verdadeiro o quadro que reproduzi? 
Ra n'elle algum fundo de verdade? Infeliz- 
menta ha.

Para (]ue havemos dc negar que mis
sionários indiscretos exaggeram muitas 
vezes, e com as melhores intenções do mun
do, mais prejudicam do que servem a reli
gião? (apoiados.)

Digo-o alto c Iwm som, para que todos 
me ouçam.

Mas todos os missionários espalhados 
pelo reino, derramados pelas nossas provín

cias, procedem desatinadamente? Seria gra
ve injustiça aflirmal-o.

Por que alguns, de espirito acanhado 
c com illustraçao insuilicienle, desvairem ! 
na pregação do evangelho, e façam lambem 
desvairar cabeças fracas que os ouvem e 
allendem. nem por isso se segue que não, 
haja oulros, e sao o maior numero, dignos 
dc todo o respeito, por cuiiigrehondoretu e, 
desempenharem bem os seus altíssimos 
deveres. i

Alguns missionários lèem abusado,' 
como trem abusado lambem padres que 
nao são missionários. Acho isto a cousa

■ mais natural do mundo.
Admirar-me-ia do contrario. Gnde ha 

homens, ha abusos.
I K a respeito de abusos de padres, per- 
milla-se-ine fazer uma pergunta.*

Se houvesse uma classe formada, nào 
dc padres, mas de leigos, que tivesse deze- 
íiove séculos de existência. que nao se limi
tasse a um ponto d» uuiwrso. m s que se 
estendesse a ioda a parte do mundo, <pie 
tivesse a influencia que o clero tem lido em 
todas as cpochas, mas detarmínadamciiie 
a que alcan.ou nos séculos da meia idade, 
pergunto es»a classe lena commeltido mais 
ou menos abusos do que o der.)?

Ponha a camara a mão na consciência 
e responda-me depois.

Sr. presidente, desenganemo-nos: os 
padres, petafacto de serem padres, não dei
xam de ser homens, recebendo ordens não 
ficaram impecraveis, e háo de eoinmellcr 
abusos, omquantu existirem.

isto não desprestigia a instituição, que 
c tão tarte, que resislc a estes abusos, 
(Apyiados.j contra os quaes são implacáveis 
muitos, que não hesitariam om os desculpar 
o appiaudir até muitas vezes, se íòs.-em 
praticados puí seculares c nau petas mem
bros do clero.

(Conlinita).

iiLlli(ISI’fcOO DA QL1AZEAA

Summaicío.—0 "Commercio de Portugal» e/fl 
contradição com um collega seu dc Paris, 
acerca da lei Ferry. — Ignorância e ma 
fè dos commercieiros de cá, provado pu? 
uma noticia verdadeira.—Continua o es
tado lastimoso da Rússia; um «favor» 
que detemos agradecer; prova o «Com
mercio de Portugal» git? ha liberdade 
para os não catliolicos; um ponto de 
admiração bem rábido e modelo para 
proclame de «casamento*.—Sentimentos 
a um collega e receita par<f armar ao ef- 
feito. —Os hespanhoes a caminhar para 
traz; para quem é a liberdade em Por
tugal.— Mais um; compensações.—Os 
jesuítas avaliados por uma folha liberal. 
—Faz-se a luz; sempre a mulher em 
tudo; a canalha a fazer das suas. —Um 
jornal de modas; a nossa opinião acer
ca d’esta classe de leitura.

0 «Commcrcb de Porlugal», o mais 
declarado inimigo dos padres, e que faz 
alarde de seu amor pela liberdade, exulta 
do prazer ante a noticia que o lelegrapho 
lhe Iransmiltiu de estar em discussão o pro- 

jeclo Ferry acerca da instrucção, c brada 
n'estes termos:

-Serão, cmfnn, expuls- s os jesuítas 
das escolas de França. E’ esta uma daia 
que merece da nossa parle registro especial. 
Fados dc similhanle ordem, não só honram 
uma camara, mas honram o paiz, honram 
a humanidade.

Sim! applaudimos essa nação nobilís
sima. que deseja repellir das escolas o cloro 
damninho e perverso, o fanatismo odioso e 
insolente.»

Vejamos agora o que diz um jornal 
franecz, que do\e salier melhor do que o 
•«Ommercio de Porlugal», as necessidades 
da França, e o quanlo esta deve aos jesuí
tas,

E' -«Le Soir» que falia:
- Em presença d'esta votação, que 

profundamcnle lementamos. repeimos quo 
a lei Ferry é anli-liberal, impnlíliea c pró
pria para destruir o governo republicano, 
cuja consolidação smccramenle deseja- 

j nms.
"Apesar do que dizem os seus parti

dários, esta lei ataca forlemenle a liberda
de dos pae$ dc família; leva o susto ás con
sciências calholicas, e suscita â republica 
esse poderoso inimigo, que se enama a 
Egreja, inimigo ante a qual o proprio sr. 
de Bbmark se viu forçado a curvara ca
beça.

••Mas a lei não foi ainda approvada 
pelo senado. E nos desejamos que a cama
ra alta faça uma applicação mais justa dos 
princípios da liberd ide e ao mesmo tempo 
cure melhor dos verdadeiros interesses da 
ropnlica.»

Ahi fica a opinião d'um jornal republi
cano francez, mas quo se mostra verdadei- 
ramenle amigo da liberdade. Os nossos 
jernaes, quast IimIcm ao serviço da impie
dade, da intolerância, do despotismo dos tres 
pontinhos não entendem, pobres creanças, 
o que seja liberdade.

E note-se quo o '«Commerciode Portu
gal» não é só inimigo dos jesuítas, é lambem 
inimigo de lod.is as escolas christãs. Para 
este nóvo campeão da imprensa ímpia do nos- 
-o paiz os padres são ignorantes ao mesmo 
tempo que fanalicos. o o ensino que sc ajwia 
na religião christã não jmde fazer senão 
ignorantes. .Mas da ignoramia do collega 
em taes assumptos, nasce rertamente este 
niodo de apreciar. Quo não fique sem saber 
o que são as escolas chrislãs, Para isso da
mos-lhe a seguinte noticia quo furtamos ao 
nosso collega da «Palavra»:

«As congregações religiosas que se 
dedicam á educação da mocidade, em í ran
ça, são verdadeiramente incorrigíveis na 
pertinácia e constância que empregam em 
ensinarem seus discípulos e díscipuias. Em 
Ercheu, as Irmãs da Família Sagrada, 
d Anieus, acabam de apresentar a exame 
em Ib ye selealumnas para obterem o certi
ficado (Fesludos. Todas sete ficaram appro- 
vadas c foram recebidas entre as dez primei
ras das vinte e qnatro admillidas pela eom- 
missão d'exames.

Na Vendea, as Irmãs que dirigem em 
S. Vicente — Sterlange a escola communal 
dos meninos, apresentaram a e<amequatro 
discipiilas. Ficaram todas quatro appro- 
vadas.

As Irmãs de Bournezou, que apresen-
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Gradin. E* este o primeiro casamento civil, 
que deve rcalisar-se no dito bairro.

Ainda fiem que o registro civil, tâo 
necessário, tào urgente e tão reclamado 
vae jã produzindo os seus clfeilos, eman- 
cipando-nos do clero fanalico e das ligações 
catholieas e proclamando bem alto a liber
dade, como a primeira do tudasas virtudes 
sociaes.»

O que nos admira collega é que uma 
couza tão necessária tão argenl emente re
clamada não tenha sido posta eiu pratica ha 
mais tempo, e seja este cidadão e e»la P. 
Anna nàu quadra hem este cidadão com o 
Dom?; que façam a estreia. (I termo foren
se de queo cullcga‘faz uzo náo é mau. 
Correm éditos!

Qualquer dia veremos um annuucio 
n estes lermos:

ÉDITOS DE 30 DIAS
Pela administração de...correw édi

tos de trinta dias a citar todas as pessoas 
certas e incertas que se julgarem com di
reito á propriedade de D. Folaua de tal; lin
do o dito praza tomará conta d’ella o cida
dão fulano, ou o que maior quantia oflere- 
cer no avio da praça.

E devem apparecer annuncios mais in
teressantes ainda! O que damos desde já é 
os sentimentos ao «Diário dc Noticias» por 
que devem perder de inoda os annuncios 
amorosos. Para que amores? Lá vae uma 
fonte de receita!

Bem pode depois o «Diário» oflerlar 
aos seus 20 mil leitores outra leitura. Faça 
como o «Eommercio,» abra uma secção de- 
umiinada Abaixo os Jesuítas. Para não 
acontecer que isto por cá se fanalise como 
vae acontecendo em llespanha.

Ntu sabem os leiloreso que está acon
tecendo nu reino visinho? Ima desgraça 
como outra egual se allí não vira ainda.

Ora leiam o que diz um jornal de Va
lência:

'Temos uma verdadeira satisfação ao 
annunciur a nossos leitores a grata noticia 
de que nu ultimo sabhado tomaram o habi
to no convento dos franciscanos du Espiri
to Santo sele noviços. A investidura fez-se 
com toda a pmpj, c imo o dispõe o ecre- 
monial da ordem franciscana.»

Esta noticia vai ainda ao «Commercio 
de Portugal» e com cila vamos acresccntar- 
Ihc uma novidade, que elle finge ignorar. 
E’ p ira isto que não ha liberdade em Por
tugal, ifesle reino que tanto deve ãs ordens 
religiosas, neste paiz onde á sombra da 
egreja nasceram, viveram e se tornaram 
florescentes nas artes, n > commercio as mais 
importantes povoações. Para o que não ha 
liberdade em PoQugal. ccllrga, é |>ara scr 
livre, para viver cunsoanie os ditames da 
consciência de cada um: mas para ser ins
trumento d’unr. seita qualquer, para vir do 
alto da tribuna da imprensa insultar o que 
dc mais caro exis!n entre um povo—as suas 
crenças—para isso ha plena liberdade.

Que importa porém, este desprezo com 
que os poderes públicos olham os negocios 
tendentes á Egreja? Que importa que moía 
duzia de sujeitos, ao soldo da impiedade, 
tentem arraslar as turvas para a horda do 
medonho abysmo, se os homens mais hem 
conceituados,'que professavam outras reli
giões que não a nossa, voltam as costas ao 

i erro, e vem engrossar as filas compactas do

taram cinco discípulas viram-as todas tam
bém approvadas.

Os Irmãos de S. Gabriel, da escola 
de Conlomosay em Ires discípulos que apre
sentaram obtiveram as ires approvações. 
Já é serem ignorantes!!!»

Temos para nós que d'estas escolas 
nâo sairão nunca os internacionalistas e 
nihilislas, que tanto mal leem feito e conti
nuam fazendo â humanidade. E dizemos 
continuam porque todos os dias os joruaes 
trazem noticias que nos horrorisam.

Eis o que encontramos em um jornal, 
que nos admira não attribuir tudo o que 
vae Icr-sc á influencia dos jesuítas:

«Os terríveis incêndios lançados n’esie 
paiz haviam diminuído, graças ás severas 
medid ts tomadas pelo governo e |»elos pro
prietários; mas quando tod>>s se felicitavam 
e suppnnbam que tudo entraria no estado 
normal, os habitantes das povoa çòes impor
tantes foram prevenidos por um aviso ano- 
nymo de que «em vista da indilferenea das 
povoações para com os esforços que tem 
feito a junta revolucionária para salvara 
Rússia, o partido revolucionário resolveu 
continuar os incêndios.»

Em vista d’estas ameaças as auctori- 
dades tomaram em Ioda a parte severas 
medidas de precaução, mas tudo foi inútil. 
No dia 13 do passado foi incendiado Konu- 
gur, cabeça do disiriclo do Perm. O fogo 
rebentou em doze sítios difTerenle», causan
do muitas desgraças e reduzindo a povoa
ção a cinzas. No mesmo dia foi incendiada 
a povoarão dc Tvcr, ascendendo a 300:00U 
rublos o valor dos prejuízos causados pelo 
incêndio. Poucos dias depois, foi quasi redu
zida a cinzas a cidade de Silzan. situada nas 
margens do Volga. No dia 17 foi incendiada : 
em Moscou uma grande fabrica, cujo pro
prietário se havia negad» a entregar aos ní- 
nilistas 20:000 rublos. No mesmo dia houve 
Ires incêndios em Grosmova, e cinco noutra 
cidade do Ciucaso. Também foi incendiada 
a casa do príncipe de Yonsoupof, porque o 
seu secretario não quiz dar 6:000 rublos á 
junta revolucionaria.

Os districtos que mais tècm solfrida 
com os incêndios sào os de Khartrof, Sim- 
birsk, Vilna, Dufa. Thernigof, Petersburgo. 
Peusa Gronduo, Minsk Lovuo, Luhlin e 
Tonlo.»

O «Commercío de Portugal, nâo nos 
diz ser isto obra dos jesuítas, mas dizemos- 
lhe nós que é obra dos que tôem as mesmas 
ideias queo cdlegac queoulros muitos,in
felizmente, proclamam em Portugal.

Sã fruclos d’essa liberdade mentida 
que se ensina ao povo.

E por que faliam as em liberdade e nos 
occupam com o «Commerciodc Portugal» 
não podemos resisl r ao desejo de lhe apon
tar uma noticia que lemos no seu numero 17, 
refutando pela segunda vez, com armas pelo 
collega fornecidas, o que affirmou ha dias, 
que n este paiz para ser cidadão livre era 
preciso ser calholíco.

X notícia que citamos do referido nu
mero prova o contrario do que diz o colega. 
Ora leia:

Casamento ciríí—Pela administração 
do bairro central estão correndo éditos dc 
quinze dias, para a celebração do casamen
to civil do cidadão portuguez Anlonío Dias 
Gonçalves com D. Anua Maria Gonçalves 

calholicismo? Agora é o ingresso ao calho- 
licismo de Lord Bury, uma das notabilida
des dc Inglaterra. Uma correspondência de 
Londres para um jornal de Madrid dá a no
ticia d esta abjuração nos termos’ que se
guem:

«Sua recepção, (de lord Bun) e abju
ração, verificou-se na egreja dos PP. do 
Oralorio, em Londres. E um personagem 
mui influente na sociedade e na polilica de 
Inglaterra; foi thesoureiro da casa real e 
sacretario particular do famoso conde de 
Russell; alem d*isso é par do reino jwr di
reito proprio e é membro do conselho pri
vado de S. M. São já seis, com clle, que 
fazem parte d’este conselho, sendo os restan
tes lord Ilenmarc, lord Rohefl Montagu, 
lord Howard de Glossop e lord Emly.

A conversão de lord Bury traz á memó
ria a d’alguns outros ministros, como Mr. 
Monsoll. e os citados lord Montagu, que 
reconlemenle entraram no seio da verda
deira Egreja.»

Ora isto compensa em alto gráo a Egre
ja dos desvarios que por aqui se notam, e 
não menos compensação se encontra no mo
do como a imprensa estrangeira avalia os 
jesuítas, que longe de os apodar de ignoran
tes, lamiticos, estupideahzadus |>elo fana
tismo, os colloca a par dos mais disiinetos sá
bios da época. Seja prova o que encontra
mos na «Liberte,» de Pariz, e que gostosos 
offerlamos ao «Commercio de Portugal,» e 
a ledos os demais commercieiros do paiz:

«Os membros da Companhia são qua- 
si todos homens eminentes. Entre vlles en- 
contram-se representadas todas as profis
sões liberaes. (alemos alguns numeros. O 
Padre Montforl é engenheiro na Escola 
Polvlechnica; o Padre Fuquand. oflicial do 
artílheria; o Padre Jomand, de caminhos 
de ferro; o Padre de Banzé, engenheiro de 
construções navaes; o Padre d’Esclaibes, 
engenheiro de minas; o Padre Saussier é 
um antigo oflicial de marinha; o Padre 
Bernier, é lambem antigo oflicial dc mari
nha; o Padre Plal, foi capitão do navios. Os 
PP. Lapedie. Escoflier o Fevre. foram os 
dous primeiros ofliciaes de estado-maior e 
o terceiro oflicial de cavallaria. O padre 
.louberl. tem a borla de doutor cm .sciencias; 
o Padre Legonix a de doutor em sciencias 
naturaes; o Padre Verdier, desempenhou 
rinno supra-numerario uma cadeira de 
historia.»

Vão-se esclarecendo os factos com res
peito a Napoleáo. Era para nos um proble
ma impossível de resolver a partida do 
joven principe para terras d’Afnca. Que in
teresse [jodia inspirar-lhe essa guerra con
tra selvagens? Mas eis <|ue as ultimas noti
cias nos vem tirar dc embaraços, ajudando- 
nos a resolver o problema. Ô joveu Napo- 
leão amava. Á princeza Beatriz, de Ingla
terra, havia-lhe inspirado um d*esses amo
res que não é dado aos príncipes. O enamo
rado mancebo carecia dalguma cousa mais 
que o seu nome para oflerlar á filha dos 
imperadores da índia e foi, longe dos afa
gos da mãe, procurar entre os selvagens 
alguns louros com que euramalhctar o bra- 
zão dos Napoleões, tão salpicado dc lama 
desde Sedan. Foi, e esse amor, essa afleição 
levou-o a praticar um acto de temeridade 
que lhe custou a vida. Aos grilos selvagens, 
ao gargalhar estúpido dos zulús, talvez o jo-
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ven soldado juntasse um grito de dor, d*en- 
volUi com o nome da sua Beatriz!

Sempre a mulher como movei do todas 
as desgraças.’!

Depois, com a morte do pequeno Na- 
poleão a França vesliu-se de luto e as exé
quias celebradas em todas as principaes 
cidades da republica foram a homenagem 
triste que o povo francez tributou á memó
ria do infeliz mancebo.

Mas até os funeraes em honra do prín
cipe serviram de tema para as vinganças 
mesquinhas dos amigos da liberdade. Os 
funccionarios públicos que foram assistir 
aos funeraes, em Inglaterra, foram privados 
do pão: e os catholicos que em França as
sistiram ás exequias foram perturbados pe
los gritos de — abaixo os padres, vivam os 
zulus.

A’ vista d'isto parece-me que os fran- 
cczcs não distam multo das zunis. Verda-1 
de seja que iguaesaos zulús, eram os <i/ní- 
gos da liberdade, que em nome da liberdade 
assassinaram Luiz XVI.

Podia ojocvn príncipe esperar por uma 
occasião igual, e escusado era ir á Af rica.

Também â nossa redacção chegou um 
jornal de modas. Quem havia de julgar 
que ruís, strennos defensores dos princípios 

calho!icos, havíamos de lançar nossas vis
tas para uma folha que tem por titulo «Mo- 
da Illuslnula»? E jamais quando se diz, se 
aíTirma, se apregoa, que os padres e osca- 
tbolicos,em meio do seu fanatismo não que
rem ver as mulheres senão cornos cabellos 
cortados, com os olhos no chão, com as fa
ces desliotadas pelos jejuns, com o cor|>o 
vergado pelos cilícios, etc., etc., eh*.?

Mas nào será assim. Nós vamos des
mentir quem tal aflirma, e vamos recom- 
mendar ojornal de modas.

Não rccommendamos este, que por em- 
quanto apenas agradecemos ao seu editor, 
por isso que não íemos ainda os ar.igosque 
o acompanham; mas quando o tenhamos li
do, quando não encontremos n’ellc nada que 
se oppouhii ã moral, aos bons costumes e ás 
santas leis da dcconcia, não teremos duvida 
em recommendal-o ãs leitoras do «Progres
so Catholico.» Não fica ma! a dama ebrislã 
o deixar pender as formosas tranças de seus 
cabelhw ou eleval-as cm caprichosas espi- 
racs, seguindo a moda em todo o seu rigor. 
Que ella arraste a cauda de seus vestidos, 
ou que a apanhe graciosamente nada faz 
que mal fique a uma alma bem formada, 
uma vez que ella saiba esquecer os atavios 
de que usa para cahir de joelhos junto aos 
altares onde se venera o Deus vivo. QueJ 

importa quo a mulher leia um jornal de mo
das, se reserva tempo ainda para as suas 
devoções, para os seus trabalhos domésti
cos. para tratar do pai enfermo, para cuidar 
do irmâosinho innocente?

Que mal faz quo ella segure em seus 
cabellos uma rosa, se não se esquece deen- 
ramalhetar com muitas outras o altar da 
Virgem?

Ataviae.-vos virgem christã; jmlentcae 
as alegrias que vos vão n'alma. para con
fundirdes os inimigos do vosso Deus e de 
vos mesmas; e quando sairdes da cgreja, 
quando voltardes a casa de cumpriras vos
sas devoções, fazei alarde das vossas flores 
o dos vossos livros de oração.

Nas flores mostrac-lhes a pureza de 
vossas almas, c no livro a santidade de vos
sas crenças.

Vamos ler ojornal c depois, se a reda- 
cçâodo mesmo souber juntar ao desejo de vos 
fazer elegante o corpo o de vos conservar 
na alma os santos principio# da religião e da 
moral, ensinados por Jesus, vos diremos 
onde se assigna e a quem devemos o favor 
da oflerla. ■

Por hoje ficamos aqui, ainda que ou
tras obras temos a pedir-nos algumas linhas.

J. DE FREITAS.

CORBEIO SEM IFIR^IST^XTIA.

Cartas recebidas desde (2 de julho e a que não podemos responder por outra ria. do que pedimos desculpa 

Padre Francisco Anlonio Bebolho.—1 
Recebemos o importe da assignatura do( 
«Progresso,» c mais o de I fase, da Theo-\ 
logia, que enviaremos logo que se publique. 
Tudo agradecemos.

Padre Estevão Coelho Dias.—Mudada, 
como deseja, a direcção.

Anlonio Baptista Vieira.—Mudada a 
direcção como deseja.

Padre Miguel Augusto Ferreira.—Mu
dada a direcção.

Padre João de Deus Rodrigues.—En
viados os livros pedidos, exceplo a «Morte 
ao Clericaiismo» que irá em breve.

Padre Manoel Moreira Aranha Furtado 
de Mendonça.—Mudada a direcção. Agra
decemos o que nos deseja.

Dr. Bakhazar Augusto Ribeiro.—Mu
dada a direcção a ambas as publicajôcs.

Padre Manoel Maria Teixeira da Cos 
ta.—Satisfizemos as ordens de v. ex." man
dando os n.M publicados.

José da Cunha Abreu Peixoto. — Os 
n.*“ que faltam serào reimpressos o envia
dos em seguida.

Francisco Ignacio dos Reis.—Muda
das ambas asassignaturas.

1 D. Maria Thereza Leme e Lcncastre.
I Recebemos o importe d^ssignalitra.
I Augusto Correia Lima, Manoel Joa
quim da Costa Cruz.— Mudou-se as dire- 
eções.

Francisco Joaquim da Rocha.—Rece
bemos a quantia enviada, e expediremosos 
fascículos logo (pie sáiam. Direcção mu
dada.

José Joaquim Rodrigues Peixoto.—Re
cebemos e muito agradecemos as assigua- 
turas enviadas, que satisfizemos. Brinde 
expedido também. Tudo o mais comprido.

Padre Antonio José Marques. — Os I 
numeros que faltam serão cxpoi 
do estiverem reimpressos.

r * ’ ’ * '
dimos os livros pedidos. Agradecemos.

Padre José Francisco da Silva.—O 
snr. Padre Baptista só deve os fascículos 13 
e H. 0 mais não é meu.

Luiz Estellila Freitas.—Mudada a di
recção.

Domingos Antunes Moraes.*—Recebe
mos a quantia enviada, que muito agrade
cemos. Expedimos os n.14 publicados doj 
«Progresso,» reservando o mandar os que»nos.

faltam quandp reimpressos. Faremos o mais 
como deseja.

Pedro de Souza Vadre. — Mudada a 
direcção.

Joaquim Moreira Maia.—Demos nova 
direcção ao jornal. Numeros que faltam vão 
ser reimpressos e depois irão.

Padre Justino Alhaoo de Sá.—Expedi
mos o livro pedido, mas em lugar de 100 
réis, só recebemos 323 réis.

Padre Francisco Antonio Pereira.— 
Fica paga a assignatura de v. ex.*, e mu
dada a direcção.

»iues. — Os I joão Ignacio Ferreira.—Servimos o 
ididos quan-1 novo assignante.

Vv.« i Padre João Jacintho Armas do Ama»! Recebemos a quantia enviada e ex
pedimos os livros (Mjdidos. Conta depois a 
veremos

Padre Luiz Carlos de Faria.—Toma
mos nota das duas asstgnaturas. Conta de
pois.

Manoel Vieira Mendes da Silva.—Ja 
deve ter recebido os livros enviados. Rece
bemos a quantia que fez favor de mandar-

Toda a correspondência deve ser dirigida a Teixeira dc Freilas—rua de S. Damazo, 50 a 54 —Guimarães
■ .-2._ * —-- -a' 1 -! - ■ - -
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